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O' ALGAR·VE
..
VISTO POR UM BEIRÃO

�A�RIl Í �M Mln�MfIIO "AnOUAl

Estradas"e obras de abasteci·mento de'
água- figuram no plano de actividades
da Ca.mara Municipal de Silves

Iíi\, respectivo conselho municipal
V aprovou o plano de actividades
da Câmara Municipal de Silves, ás­
sínalando-se no documento que o

volume-das obras decorr-entes e em
projecto no plano de.actívídades de
1961 é talvez o maior de todas as'

Oârnaras .do Algarve. p'or essa ra­

zão poderá . parecer pobre o 'plano
do próximo ano mas este 'apenas
trata de obras novas, não íncluídas

portanto em anteríores planos., PARA aqueles que ainda ,duvi¡lam '

,. No que .respeítàva estradas mu- 'do valor do turismo, vamos

nicipais, vão ser dotadas, na medi- fornecer alguns números respeitàn­
dádó possível; ,as seguíntes; muni- tes à Espanha qUf} mostram que o

cípaís, 'da nacíonaln> '1�4 ao limite maior rendimento do vizinho país
do concelho, desde São Bartolomeu é precisamente o turismo. Assim,
de i Meseínes, por Vale Figueiras, no ano passado, os turistas deixa­
Foz do Ribeiro, êtc.;· da' E. N. 124 ram em Espanha 18.994,20 milhões
por Pico Alto, Conqueíros, etc. e de pesetas, o que ultrapaSsa o valor
de São Marcos da Serra e o carni- das exportações do azeite, amên­
nho. municipal lile Sitves ao Monte "cloa, laranjas, minérios; tecidos de
Branco.

C'

algodão e lã, tomates e vinhos que
Em Armação de Pera, vai ser todas juntas somaram 17.835,30 mi­

reparado um qúilómetro de ruas, Iñões de pesetas.
prevendo-se também a reparação Lêem-se estes números e quase'

. rOoneM M ..:. p(lglM) , não se acredita.
Presentemente há no vizinho país

as seguintes instalações hoteleiras:
hotéis de luxo, 67; de 1.· A, 184;
de t» B, 316; de 2.'" 534; de 3.·,
610; pensões de luxo, 130; pensões
de 2." e 3." e casas de hóspedes,
12.209. O número de quartos é de
172.370 e o de camas de 288.176.

JÁ
. TEM· QUANTO BASt'4

rendeu à.
pas-

o turismo

Espanha o ano

sado 18.'994!20 ml-
Ihões de pesetas

E EM MATÉRIA DE TURISMO
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". «; '::V'Á para Lagos e�se por lá tiver uns momen-

A M E,M O �I A �-; tos de "isposição pára,trabalhar, escre-

d C Ih d c,
:

lhu .: va-me meia dúz�a ,de, liilhas para o "Ti-
e oe o e a rv:a o mes) do,Algarve:.:Quero· a sua ilJlpr.essão sobre o

IE STÁ marcado o dia 22 pava o turi_mo que por lá se .faz. 'E escusa de falar

nasildescerramento da 1 ã p i d a na ,praias, porque a ess� ¡'�speito não há dualS opiniões:
casa onde nasceu em Tavira" na são �pen .. s as, me.lhores dO�'M'Ii.lid.O; 'm,'os isso já toda a gente sabe.
Rua Alexandre Herculano" .antíga Fale-iDe é do resto... .',

- ...• ....,
" ,

Rua Nova Pequena, o dr. Coelho Foi com estas palavras, q�é,tão fielmente o retratam. que se
de Car:valho, que foi notãvef escri- despediu de I!'im o Z� Bar9��"qu�rido amigo e excelente camara­
tor E) poeta e presidente da Acade- dq de redacçao. distinto director deste jornal (o "Times» do Algar-
mia das Ciências.

,

ve como nós diz�mos néRedacçãQ do «Século») e algarvio tão
,

,
' " 'devotado. que. diante dele e

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .
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" ,sem a sua Ime la a e In ransl-

A prestabilidade· das Escolas �:n��z!:.a;��o��:.�i!�q::ie¿
falta de água em Vila Real de

I d"' tr la
·

t
'

.. .': Santo António ou que. de vez.

n US' r 1a I s e a 'van a 'g"cem em quando, a, água das praias al-

, garvias é tão fria co�o <lo da Capa-

de possuírem um 'cor·po riç;�:i;para Lagos e Íã passei vin-
te e cinco dias, vinte e cinco mag-

d o, C e' n t e d" e' d l·, c .. a d', o ntñcos dias de férias, mas da afec-
tiva incumbência do camarada só

,consegui desempenhar-me em Lis-

boa, porque no agradáyel rípanço
algarvio não encontrei o tal mo­

mento de disposição para trabalhar.
Não .seí se, no decorrer destas

linhas, terei de razer q u a l q u e :r
confronto, de que a região de La- 'lÍO .:. "'II .. ',' ••••• � •• � •••••••••
gos saia favorecida. Se disser, por
exemplo, que a Meia Praia, a praia
D. Ana ou a praia da Luz são pé­
rolas que a Natureza ofereceu ao

homem não pretendo afirmar que
elas sejam superiores à Praia da
Rocha, Quarteira, Albufeira, Mon­
te Gordo, etc., mas sim que eu gos-

A inglesa Ivonne Furneaux

(mais uma �inda mulher que
desmente a injusta lenda da
frieza e da inexpressão das

britânicas) voltou à Itália para
interpretar um papel de rele-

vo num filme de Fillini.

DO ATUM

A nossa 'teoria explica, de facto,
',. "-,.ui,t� coisa, verifica�a na vida do
atum � e que estava sem iusti'f,ica­

ção" pe.lo q ue ela esfa
., pràticamente c'om'provada

As :futuras "mães também têm exi­

gêDci�s ,de iDdumeDtária ajustada à

"süa cOÍldição� Este o motivo' por' que se

publica o modelo de vestidó·c:àsac:o
'.dá Dovaiorquhia Page Boy•.O vestido
,é de' cragoD' de c:or rosad!l e o c:asa-

CQ de �roc:ado de algodão braDC:o. '

�.� CARLOS 'supunha que o atum
� - chegava à costa do Algarve
surgindo dos grandes fundos

.

do
lado do, Sudoeste; que os lugares
de 'maior pesca em certas épocas
dependiam das. varíações de tempe­
ratura das suas águas, e que, salvo

às grandes passagens de arribada e

regresso; 6 atum se encontrava
a i n ii a em pequena quàntidade e

Isem mígração-deñnída nas águas
da costa do Algarve; e, relativa­
mente às duas corridas, de «direi­
to» e de '«revés», D. Carlos era de

parecer que, em sua marcha para
Leste" em busca do, local para efei­
to da postura, o atum sofria altera­
çõés ..

na' direcção seguida, em, con-
(GoneJ,,' M' 6.' pdpiM)

NA inauguração de u� hanggr nas ·Oficinas' Gerais de Material

Aer�náutico. em AI"erca. açto a que assisti1,l Q sr. Presidente
da Republica. o director dessas oficinas. sr. ten:enre�coronel Fer-
nando de Oliveira fez as se- ,', '

. ,

guintes afirmações: • • • •••••• • •• • • '.' • • • <ii

60 por cento do, nosso pessoal, i A "e' d a rasttem idade inferior a 25 ,anos, so-· p S C a o 'r o
mente 5 por cento tem mais de 50

, t" d I
"

,

�nos. Estes números exibem a sua pra Ica a· por a garvlOs
ruventuâe. Os resultados ,mostram '

.

que a nossa confiança nas Escolas 'C OMO é de supor, causou natu­

Industriais ildo foi em vão e ates- , ral satisfação em Vila B-eal
�am ,(J, dedicação' inexçedível dos de Sarito António o facte de dóis
nossos engenheiros, e téCnicos na .

armàdores terem prep�rado um

condução do treino na própria, Es- rGo,wJ'" M /1,. pdg'M)
cola das Oficinas.

PJ frequente ouvir-se dizer qU€¡ as
Escolas Industriais não são efi­
cientes e não' preparam bons téc­
nicos. A afirmação é pouco escla­
recida: na verdade às escolas não
produzem técnicos, apenas formam'
a base: é ao industrial - ao pa­
trão - que incumbe a preparação
especializada.

'

Tendo regressado a este Hospital,
ap6s III minha ronda de esmoleira dos

pobres, através das terras do Algarve,
venho hoje agradecer o caridoso aoolhi­

mento que o seu jornal deu à nossa

campanha a favor deste Hospital Infan­
til, publicando III local que lhe entregá­
mos e a que essa Redaoção apensou
tão gentis recomendações.
Em no"!te dos nossos do'entes, quere­

mos prestar ao J.ornal d.o Algarve e a

v. o nosso �ais vivo reoonheoimento,
pois rúlo podemos esquecer que o bom

resultado 'da nossa' peregrinaçao de

mendicantes em boa parte o devemos
ao eco que o seu fórncrl acordou nos

bons algarViOS.

roonol", M 3.· pdglM)

A populaç8o do Algarve dI­
minuiu nos ultimos dez anos

. .......•..�� � � � .

(OOnclUl M '8.· pdg'M),
Ho�pital 'Infantil de
S. João de Deus

Il Instituto Nacional de Estatjstica publicou os resultados provã.
veis do X Recenseamento Geral da População efectuado em 15 de

Dezembro do anp findo. Por' ele se verifica e no que respeita ao AI.
garve que a população, da nossa -', , ." .'

'

Província ascende a 320.564 indiví-
' .

duos, menos 7.571.dos que existiam
em i950, que eram 328,135. Segt!n­
do o último 'censo, o número de ha�
bitantes por concelho é o seguinte,
figurando entre parêntesis o nú­
mero referente a 1950: Albufeira,
15.075 (15.832); Aicóutim, 9.740

(10.808) ; Aljezur, 8.182 (8.088) ;

Alportel 9.170 (9.597); Castro Ma­

rim, 10.048' (9.810); Faro, 36.583

(33.749); Lagoa, 14.175 (13;680);
Lagos, 17.169 (16.483); L o u I é,
45.341 (50.9Q3); Monchique, 14.814

(14.668); Olhão, 31.475 (31.903);
,

,LAGOS - Pad.o o interesse que a Portimão, 24.683 (23.697); Silves,
C.orporação da Lav.oura v.em dispensan- 34.037 (37.705); T a v i r a, 28.816
do aos problemas dos frutos do Algar- (30.632); Vila do Bispo, 6.092
ve ,:e ao {acto da alfarroba triturada (6.147) e Vila Real de Santo Antó­

tElr.passado a'vender-se a 75$00 o saco nio, 15.164 (14.383). ,

de' 50 quilos, contra o que há poucos Vernica-se que houve diminuição
dias se praticava, de 67$50, somos força- de número de habitantes nos con­

dos a concluir que algo se passa de f.or-; celhos de Albuféira, Alcoutim, Al­
ma a melhorar o preço da alfarr.oba in- p.ortel, Loulé, Olhão, Silves, Tavira
teira que, presentemente, está sendo \ e Vila do Bispo, sendo mais acen­

paga ,ã 24$00 cada arroba, o mesmo que' tuada essa diminuição nos conce­

se 'praticava quando a triturada se' lhos de Loulé e Silves. Os maiores
'vehdia· à, 67$50. àumentos registaram-se nos conce­
.' ,,:afÍgura-se,n.o� que ós.'maiores pr.odu- lhos de Faro e Portimão.

t.ores de, alfarroba terão conveniência Os distritos que'registaram tam­
'em, aguar�ar' it' c.ol.ocaçã.o pois a 'oscila- bém decréscin:lO de' população fo-
ção para mais no. preçó do j:ritul'ado ram os de Beja, Portalegre e Guar- qom votos das maiores prosperidades
explica, além' do maior c.onsumo na' da, precisamente aqueles, onde a para v. e o seu apreciado semanário.

'ração d.os animais, aigo' que os com-' industrialização não se tem qesen­
'pn�Qore,s. antevêem qm,nto à,exp.ortação volvido e onde os meios de vída são
de grainha. - 'J, P. _. '. cada vez mais escassos.

1965
••••••••••••••••••••

ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO � O irmão dire.ctor do Hospital
� Infantil de S. João de Deus,
de Montemor-o-Novo, recebemos a

seguinte carta que agradecemos e

publicamos com muito prazer:

Valioso donativo de um

benemérito' de Olhão por HORÁCIO, NEVES B,fI,CEL.I(¡)Á:'
IliNIeIA-SE hoje mais um des ca­
li' pítulos de Algarve 1965.' A an­

terior série de 'cinco artigos dedi­
cados' aos transportes para' 'o

'

Al­
garve teve' por finalidade JUostrar
alguns caminhos exequíveis para a

actualização das 'nossas comunica­
ções com o resto do País.

.

..

Convém salientar que o já publi­
cado versou apenas um pouco da'

matéria, pelo que ap long:o, dos pró­
ximos assuntos voltarão, a àparecer
diversos itens também .ligados aos

. tr.ansportes. Como ficou assinalado
no preâmbulo do primeiro �rtigo,
ter-se-ã oportunidade de ir vendo

aparecer aqui, quanto COIl-corra para
a concretização desse fabuloso Al­
garve de 65. Serã, porém, Um camL­
nho difíoil de percorrer e só, ¡'l. per­
sistência e um planeamento ousa­

do - mas cuidado e consciencioso
- nos poderão conduzir ao tão al-

mejado progresso.
' ,

(OoncJtü M 6.· Pt!ogiM)

Subiu 'o preço
da alfarroba

Sr. director do Jornal do Algarve� E um benemérito de Olhão, que
se limita a subscrever So aua

carta, com as iniciais J. S. C. B.,
recebemos 500$00, para os nossos

pobres, verba a que' demos o se­

gUinte destino: 150$00 ao trabalha­
d.or invãlido António Manuel Mar­

tins, do Monte de Cercado (Alcou­
tim), que hã pouco enviuvou fican­
do com três filhos menores; 150$00,
à mulher do trabalhador António

Vieira, de Quartelhas (Albufeira),
mãe de d.ois gém�'os e cujo marido

�stá a prestar serviço militar em

Africa; 150$00, a uma viúva, com

filhos menores a seu cargo, resi­
dente em Vila Real de Santo Antó­
ni.o; e 50$00, a uma indigente da
l1lesma localidade.,
Em nome dos contemplados

agradecemos ao' generoso olhanen­
se.o seu gesto em favor daqueles
<lUe tanto carecem de que alguém
Se .ocupe da sua desgra§a." ,,'

'.

O irmao director;

Angelo C. Braga'

DI/r _

Esclarecimento 'pes-à.1

soas' que nos escrevem'

DE futuro'não faremos rete-
'

, rênoia a reclamações que
nos sejam dirigidas e cujos re­

clæmamtes não se identijique-m.'
'PJ ctaro

, que esta identificação
é para uso exclusivo da Re-

dacção. .

Fica portanto e definitiva­
mente assente que não publica-­
remos qualquer escrito qjÆe te­
nha carácter anónimo.- A pro­
pósito, pedimos à «Vila-re'alen�
se» que nos, f1screve¥ sobre.1!-mà'
lamentável deficiência dein/or­
mação turística, o favor' de se
identificar para podermos, tra-,
tar do caso ,que nos conta.

Cortejo de oferendas a favor
da Misericórdià, de Vita Real

de Santo António
4 mesa da :(IÆisericórdia de Vila
Pi} Real de Santo António está' a
'preparar o 3.° Cortejo de Oferen­
das a favor da benemérita. institui­
ção, o qual se deve realiza:r na pri,
meira quinzena, do próximo mês.

Vivendo, a Misericórdia de subsí-
,dios e de esmolas, portanto levan,­
do uma vida difícil, espera-se que
todos saibam' corresponder ao apee
lo que lhes vai ser feito .

-
�

I -------------,

I� .;a�del
I e a maLor rIqueza I

I

I
•
I
I
II
•
.:o trabalLo adiado é c:o-

DIO aDia divida por pa- Iti "ar, rouba-nos a paz. I
I

InversaDiente. o traba- I

lLo leito asseáara-nos •
II aDi repoaso tranqailo.
... , .11

UM BOM CONSELHO

«Não guarde para
amanhã o que pode fa­
zer hoje». Procure aca­

bar em tempo compe­
tente os trabalhos que
tem de fazer em prazo
fi.ro. Se começar a

adiá-los, sentirá gran­
de perturbação e in­
quietação de espírito.
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Postais da cidade
Tenho

o
um amigo que é doido. Tenho vários. Mas

refiro-me a' este em particular. Ontem; estávamos
nós. ao .fundo da A.vénida do Liceu, agarrou-me

por um braço,. a p o n-to.u em frente e conjugou:
.

eu não percebo .-----------�----------
tu não percebes
ele não percebe .

nós não percebemos
vós não peree��is :

" .1:
•

i

Só eles é que percebem o

alinhamento, o método, a ra-:
zão deste Palácio da Justiça:
a dar um passo em frente co­

mo um voluntário na tropa l

[�J

Porque o progresso domina a

vida, E a máquina, na sua sereni­
dade sem alma, também já vende
amendoins.

'

E uma imagem fora do seu

t e m p o. Vê-mo-Ia ainda,
aqui e além, nas ruas da
cidade, mas é umá imagem

;de ontem, ultrapassada.
.

:; Sente-se-lhe o anacronísmo mas

"entemece vê-la, à velhinha do len-

ço preto, no seu banquinho, o pe­
queno tabuleiro com rebuçados de
mel e bolos de dois tostões, ao lado
a alcofa das «alcágoitas». E uma

evocação. E uma lembrança saudo­
sa dos tempos de calçãd em que
se foi «freguês» ...
Não subsístírão por muito tem­

po as velhinhas de lenço preto e o

seu pequeno comércio. Não poderão
. suportar a concorrência fria, seca,

perfeita, inflexível do progresso,
um progresso feito à máquina.

Faro luta ]ReJa sua afirma­

ção no presente, pelo de­
senvolvimento no futuro.
Mas as cidades também

têm passado. E o passado de Faro
escorre das pedras centenárias da
muralha, testemunhas mudas do

cavalgar do tempo por homens e

gerações.,
'

A capital do Algarve é uma ter­
ra sem estátuas, quase sem monu­

mentos. E o. que aqui nos lembrá o

antanho histórico é aquela mura­
lha nua e descuidada que a cidade
despreza. '

,',

Este é um «postal» feio e .som­

brio. Mas poderá tomar novas co­

res. Mesmo que, não seja por home­

nagem longínqua aos farenses de
há séculos que a ergueram, a lim­

peza e dignificação desse legado é
assunto. que nos permitimos alvi­
trar ao sr. presidente do Município.
Porque se puxarmos o caso pára
a luz actual do incremento turísti­
co, talvez a velha muralha voltada

para o mar possa reviver dias de
glória.

JORNAL DO ALGARVE
--------�----------------------------------------------------�----

,

�[I�IS �\)ltl�l[t[I[NA\I[S «HERBIS» Marca Reli.
N.o 78.668

.

USADOS NA ALEMANH� HÁ MAIS DE 50 ANOS

I1f�ElIS N,o 1
Dissolvente do ácido

úrico
11I��ElIS N ° '2

Regularizadcr da cir­
culação

11 filmS N,O .1
Depurativo do sangue

I1fl<lllS N.o 4-
Azia e má dillestão
I1fllElIS N.O ii
Contra bronquites
�fI/ElIS N.o «3
Nervos e insónias
I1fllElIS "'.' 7
Rins Il bexiga

I1fl/ElIS N·o 8
FIliado e vesícula
11 fliEllS N.O 9

Contra o hemorroidal
11 umls N ° 1()
Tónico do coração
11 fllEllS N.O 11
Laxativo suave

�,Wreparados segundo fórmulas do DR. E. RICHTER, de Munich

De, regresso de Cádis, onde estivermn
a férias, conservaram-se alguns dias em

Vila Real de Banto Ant6nio o nosso es­

timado amigo sr. Dario 'Antunes Mauri­
cio e sua esposa, a nossa prezada oom­

provi:noiana; sr." D. Rita.,J}aptista Ca-
·marada Maurício. �1'';';.;::..
= Está- em -Vila Real li¡¡�'Santo Antó­
nio, onde veio passar ún:�" âí'as, o nosso

prezado amigo e oomprovinciano, sr.

âr, Armando Celorico Draço.
= Para assistirem ao' funeral de sua fi­
lha, irmil e .ounhaâa, facto que noutro
lugar noticiamos, foram ao Porto a er:»

D. Herminia Leal Bocarra e seus filhos
José e João Leal Bocõrro e sua nora

sr." D. Judite da Encarnaçao Machadó
Bocarra.

'

= Fixou resid�noia. em Beja o sr. An­
Iónio Coelho da Palma que residia em

'Ourique, e está a. passar' algum tempo
em Lisboa o nosso assinante; er. José
âe Bousa Piscar.reta.
-== O er. Jos�:;-¡;ãi.i..a9 Neves P,udim, nos­
so assinantê:;efij: 'Llsbóa, que concluiu
o ourso de cons�rutor civil, tranétervu.
a sua resid�noia 'para Évora por ter sido
1<onvocado para instruendo da Escola
d-e .Reorutas do Regimento de Infan­
taria·16.
= Fixou resid�ncia em Lagos o nosso'
assinante er. José Rosado Baço d/Uva ..

= Vimos em Vila R,éal;de Banto Ant6-
nia os srs. Amaro, l{iegás, nosso assi­
nante em Lisboa e,Manuêl Afonso Rita,
nosso aS8Ínànte na Mesquita, e estive­
ræm na mesma looalidade, acomoanba­
âos, das respectivas esposas, os nossos

assinantes srs. Dante Barbosa Guerrei­
ro, inspecto, da Bonap, e Manuel Pedro

************************,

AINDA O CASO DA RECUSA DE

ASSISTÊNCIA A UM, DOENTE
Do sr. dr. Armando Cassiano, digno

Provedor da Santa Casa da Misericór­
dia de Faro recebemos a seguinte carta:

sr. diteotor do Jornal do Algarve
- Vila. Real de Banto Ant6nio

Ainda a prop6sito da questão que no

jornal de v. surgiu acerca âos servi'­
ços deste Hospital, e no intuito de pro­
curar esclarecer completamente as dú­
vidas suscitadas nesse debate, oumpre,
-me apresentar, com toda a calma e a

decisao de nao voltar ao assunto, algu­
mas considerações que exprimem, mais
do que a opinüío fundamentada de uma
pess'oa que há cerca de quinze anos vive,
dia a dia, os problemas desta institui­
ção, a verdade dos factos. Nao me mo­

vem evidentemente intuitos de polémi­
'ca, dado que esta não esclarece nada
"em ninguém e assuntos desta natureza
não podem nem devem ser discutidos de
modo a que possam prestar,se· a inter­
pretações defeituosas e deformadoras.
Nesta oonformidade creio que será,

útil levar ao oonhecimento dos seus

leitores o seguinte:
1.·) _ A carta que deu origem a esta

questao nao. exprime a exacta verdade
do que se passou. Na sua resposta, o

médico visado declarou ter indicado ao

correspondente desse jornal em Faro
'uma testemunha da cena inicial. Be esse

redabtor já se avistou oom essa pessoa
terá também.,.' certamente, já chegado
à fácil conotusão de que o autor da
ca.rta foi traido pela' sua exaltação pa­
terna e não relatou fielmente o diálo­
[JO havido oom o médioo em questao.
"'adas quantos oonhecem este distintís­
"imo olínico sabem que, se as coisas
se tivessem passado (Joma relata o quei­
'"aso, nunca se pOderia ter recusado a

ver o doente. Aliás, apesar do modo
intempestivo _ e não implorativo _

como se dirigiu ao médico, este ainda
ce diSpôs a ver o doente, e s6 o não
iez porque o implorante nao quis. A
'"rgllncia do seu caso tinha oessado.
resta é que foi a verdade, que o vosso

"edao'�or em Faro já deoerto averiguou,
cuvindo a testemunha que lhe foi
indicada,
2.·) _ Esta Provedoria nao tem que

'indioar o nome dos médicos de serviço.
/1 lista que todos os meses é elabora­
da pela direcção clínica do Hosp'ital s6
tem interesse para o funcionæmento dos
serviços internos. Há sempre, pois, um

,;tédioo d'e serviço permanente. FJ, por
!eliz circunstancia, desde há cerca de
h'lls meses, conta esta Casa com a as,

sistllncia de um médico que permanece
todas as' noites neste Hospital. Ainda
que me sentisse no dever de indicar
Q nome do médico de serviço em qual­
quer dia ou noite, nao o poderia fazer,
porque não foi dito, na queixa nem no

comentário, em que data precisa o caso
De passou.
Ora, na semana em que se teria pos­

,',velmente passado o incidente, ninguém
se apresentou oom qualquer doente no

lianco para ser assistido. E o mé,dioo
rle serviço permanente 000 tem nas suas

atribuições a de sair do Hospitàl para
atender a quem o ohame para fora. Será
essa uma modalidade de serviço a criar
quando puder ser; mas até agora nao
toi ainda possível da1'-lhe realidade, por
talta de recursos.

Apesar disso se esse doente tivesse
sido trazido ao serviço do banco teria
tido médico para lhe assistir.
Ainda quanto à atitude do médico

visado na carta inicial convém insistir
em que é um cirurgiao eminente a

quem os doentes deste Hospital, por
ele tratados ou operados, quer sejam
pobres quer sejam ricos, sempre mere­
ceram e merecem os mais dedioados cui­
dados. O seu saber e ¡¡roficillncia pro­
fissional estao' acima de qualquer dis­
cussao. E o seu trato pessoal é sempre
da mais extrema correcçao e afabilidade.
Antes de ele ingressar no Cor.po Clinico
desta Casa, muitos dos problemas de
alta oirurgia, que, hoje, aqui sao resol­
vidos, tinham de ser remetidos para
os hospitais de Lisboa.

'

De todo o Corpo Clínico, de resto, que
generosa e caridosamente presta assis­
tllncia neste Hospital s6 há que dizer
que é oonstituído por' profissionais com
a mais profunda conscillncia da sua mis­
sao, 'E ntto são os casos referidos no
vosso jornal _ nem outros de que nos

chegam ecos, mas nao correspondem a

factos _ que diminuem o seu valor.
Be tosse caso disso, haveria até, para
lhes oontrapor, milhentos factos que o

provmn e oomprovam, como v. e os
seus redactores nao' ignoram oerta­
mente.
Um dos nossos problemas, muitas

vezes, posto insistentemente perante

qu",m de direito é o de criar oondições
para um serviço médico exolusivo para
a assistllnoia do hospital. Enquanto não
for possível temos que nos contentar
com o que tunoiona e oomo funóiona.
NC88 presentes oircunstanoias nao po­

demos exigir mais do nosso Corpo Clíni­
co. E muito, ainda assim, jazem os
nossos médicos, que otereoeram os seus
serviços ao Hospital para assistência
âos doentes pobres do concelho de Faro,
mas foram colocados na, .. situação de
prestarem essa assistênoia oaridosa aos

de todo o distrito, e numa posição es­

tranha de beneméritos à força. Por isso
aproveitamos a oportunidade para lhe
agradecer, sr. director, a insistllncia
oom que neste' desagradável incidente
o seu jornal tem agitado este aspecto
do nosso problema. E mais agradecidos
lhe ficaríamos se fossem mais atendi­
dos os seus redactores, do que "os nos-

sos insistentes pelUdos. ,

3•• ) _ O faoto de esta Provedoria ntto
ter enviado ao Jornal do Algarve a

notiJ publioada nos jornais desta oidade
explica-se naturalmente por termos con­

siderado sufici'entemente esolarecedora
para os leitores do jornal de v. a oarta
do ex.m. sr. dr. Ant6nio Balté.
E 'não nos sentimos, por isso obriga­

dos a mais do que esolarecer, por intér­
médio dos' peri6dicos de Faro, o públi­
co que em Faro vive, em contacto mais
directo com este Hospital. Aliás nao
julgamos que, nesta cidade o Jornal do
Algarve· tenha maior número de leito­
res do que qualq.uer dos peri6dicos
looais. E muito menos podemos supor
,que o Jornal do Algarve tenha mais
leitores na Província do que os trlls jun­
tos. Nao foi pois por temor da difusão
do seu jornal que lhe nao foi enviada
a incriminada nota; mas porque o que
nela se diz no seu essencial já fora dito
na oarta do dr. Balté. Agradecemos, no

entanto, a. difusao que o Jornal do Al­
garve lhe deu espontaneamente peles
transcriçao da prestante «Folha do Do­
mingo».
4.• ) _ Esta Provedoria nao tem verba

para assinaturas de jornais. E. creio que
qualquer assinante de qualquer jorna�
pode, quando o entender, sem ser obri­
gado a explicar as razões por que o faz,
deixar de o ser, desde que liquide hon­
radamente a sua assinatura. Assim co­

mo nesda o impede de voltar a ser as­

sinante, quando o entender.
5 .• ) _ Quanto aos casos que foram

apontados, é Pena que as queixas ohe­
gadas ao oonheoimento dos redactores
do Jornal do Algarve não tenham sido
apresentesdas imediata e direotamente
pelos lesados, ou fmniliares, a esta Pro­
vedoria. Todas as tardes, o Provedor
se encontra, no Hospital, no exercício
de um cargo, que exige uma boa vonta­
de sem limites e um espírito de sacrifi­
oio a toda a prova.
Be essas queixas e reclamações tives­

sem, na devida altura, chegado ao co­

nheoimento da Provedoria, nao deixa­
riam, caso lassem fundamentadas, de
ser imedia·tamente atendidas e esclare­
cidas as circunstancias precisas em que
se deu a possível falta.
Parece se?' isto o que logicamente

deveria feszer-se sempre. Numa institui­
ção onde se presta assistllncia a milha­
res de casos, por ano, s6 'nos ohegam
aos ouvidos, mas com impreoisao, como

agora, alguns, raríssimos, de queixosos
que se nao dao' ao trabalho de se iden­
tifioarem, nem de procurarem, pela sua

reclamaçao concreta e imediata, colabo­
rar com os serviços desta Casa, de ma­

neira a que não se possam repetir.
A fechar parece curial lembrar-se que

sendo esta Casa uma instituição de pri­
mordial interesse do público, este mes�
mo público tem obrigaçao restrita de
oolaborar oom o seu Hospital. Para que
não fique sem' resposta esta pergunta
que, aqui, ouvimos formular:
«Os médioos (passe a expressao) dao

o corpo ao manifesto. E os outros. '. �
o que é que dão?»
A consciência individual, e s6 ela,

poderá'responder.
Desculpe-me, sr. director, a extensao

deste esclarecimento. Mas pareceu-me
dever-lho dar, e aos seus leitores, pondo
de lado, misericordiosamente todas as

cortesias e amabilidades com que nes­
ta questao fui mimoseado no seu

jornal.
E ponho ponto no .assunto. O tempo

ntto me sobra para o perder, quando há
tarefas mais importantes a exigir-mo.
Com o pedido de publicaçao e os me­

lhores cumprimentos, me subscrevo,
A bem da Naçao

Faro, 9 de Outubro de 1961.
O Provedor,

ArmandQ Cassialj.o

Para mais completo esclarecímento
do caso, solícítâmos à pessoa que deu
origem a esta questão que nos escreves­

se. Eis o que informa o sr. J. A. G.,
por meio de carta:

.E agora acrescentamos da nossa lavra
que até este momento não se põs em

dúv·ida a competência profissional do
médico visado na carta inicial e conti­
nuamos a não perceber a razão por que

pretende o sr. Provedor envolver o cor­

po clínico do Hospital num assunto que
diz apenas respeito a um médico. Já,
a propósito da inoportuna nota, tive­
mos ocasião de prestar a nossa home­
nagem ao corpo clínico que se pretende,
não sabemos por que .motivo. associar
a um caso que não lhe diz respeito. Es­
tar a associar um grupo de .pessoas
à atitude de uma delas parece-nos in­
feliz e injusto.

3 .• _ A nota que não nos foi envia­
da, por constituir elementa esclarece­
dor' para o públiCO que estavã alheio
ao que se passava, devia informar as

razões por que tinha sido redigida e tOL.
nada pública. Assim, os leitores dos
nossos outros colegas que a inseriram
e que não são leitores do Jornal do

Algarve deviam ter ficado a matutar e

a interrogar-se por que motivo a Mise­
ricórdia oferecia uma nota que na apa­
rência parecia não tilr qualquer expli­
cação. O razoável seria, desde que O· as­

sunto foi tr(1nsplantado descabidamen­
te para outros 'c,olegas, que se desse a

exp.licação . ao§ 'f�itóres, dos mesmos do
motivo por que' 'aparecia a nota nas

sljas'páginas ohM não_ tinham lido an­

teriermente, nada'" que os esclarecesse

SOQJié:06 particúlá.r .. :I!lto é ._ estavam
em J:5ranco ""oficialmente». '

, Se' 'h,i nosso jornal térri mais leitores
em JJrwo. de que os três' juntos nossos

colegá� lócais, de certeza não s¡1pemos;
quanto ii súa maior difusão no Algarve e

fora dele cremos que não restam dúvi­
das. O motivo alegado acerca da não en­

trega da nota ao nosso jornal não nos

parece que seja admissivel pois f0I'D:eçe
a mesma elementos mais substanCiais

que a carta que o sr. dr. Balté teve a

bondade de nos enviar e na qual não se

fazia qualquer alusão ao Corpo Clíni­
co como o faz a nota. Portanto ma­

tÚia nova.
4.0 _ A Provedoria nunca foi assi­

nante do Jornal do Algarve, pelo que

nos surpreende que o sr. Provedor to­

que num ponto que a ninguém inte!es­
sa. Quem nos dava a honra de assinar

o nosso jornal era o sr. dr. Ar�ando
Cassiano que suspendeu a sua assmatu­

ra, como se sabe, após a publicação da

carta do sr. dr. Balté.
,6. o _ Porque, naturalmente, o� lesa­
dos não se queix'lXam à Provedoria essa

a razão por que nós chamámos a aten­

ção desta para a irregularidade apon­
tada. Se o sr. Provedor tem interesse
em saber quem fQi o queixoso e IIlais

Cabrita, de Moncarapaaho; assim oomo

os também nossos assinantes srs. João
Fernandes Piloto,' agente comercial em

Luanda; Artur do Carmo Bousa, oons­
trutor naval em Aiamonte e Manuel Te­
n6rio, do Barreiro.
= Está a passar uma temporada em

Leça da Palmeira o nosso C88sinante sr,

Hermes Manuel Valentim e e?i,qpntra-se
em -V�la Real de Banto Ant6mq.;"de vi­
sita a sua família a sr.« D. Dorotea
Reina, nossa assinante em Lisboa.

< '

= Encontra-se em passéio no Norte do
·País a nossa comprovinciana, sr." D.
Júlia Rosa Parra.
= Visitaram o Jornal do Algarve os
srs, José Teixeira da Palma e Manuel
Ant6nio Ribeiro Martins, nossos assi­
nantes, respectivamente, em Faro e Ba­
gres. Os nossos açraâecímentos.

Foi promovido ao seu aotual posto
e colocaâo no Regimento de Cavalaria
7, o er. furriel do Q. B. M. João Nor­
-berto da Ponte Rodrigues,

.

Casa_entos

Na Bé de Lisboa. realizou-se o casa­
mento da sr." D. Maria Teresa Névoa
Lopes Tadeu, filha da sr." D. Aécia
Raquel Névoa Tadeu. e do sr. major
Ant6nio Luis Tadeu, com o sr. José
Vazquez Lim6n da Bilva Cavaco, filho
da sr.« D. Blanca Vazquez L�m6n de
Cavaco e do sr. dr. José Xavier da Bilva
Oavaco, conservador do Registo Predial
em Vila Real de Banto Ant6nio. Foram
padrinhos: por parte da noiva, seus

,pais e por parte do noivo, a sr.« D.
Branca de santos Ferro e seu marido,
sr. dr. Luís Ant6nio âos santos Ferro.
Ap6s a cerim6nia, foi servido, na Casa

£1:0 Leão no Castelo de B. Jorge, um

copo-d'água.
'�Na igreja paroquial de- OlMo-reali­
zou-se o casamento da sr» D. Maria
d e-Iesus Neves, filha da sr." D. Letícia
âeJesus Neves, com o sr. José Madeira
Ricardo ,filho da sr." D. Rita Madeira
Mendes Martins e do sr, José Ricardo.
Foram padrinhos, por parte da noiva,
a sr." D. Odília âos Sontos Martins, e
o sr. Joaquim Luís Alvito e por parte
do noivo, a sr." D. MariiJ Adémia Ricar­
do e o sr. João Manuel Berra Marcelino.

. ,. .

Doentes'

r************************

Coni. chuva ou sem chuva, boa
colheita farão, por certo, os que se

habHitarem á Grande Lotaria do

Outono, cuja extracção se efectua
na próxima sexta-feira. O número
de bilhetes emitidos é relativamen­
te pequeno, o primeiro prémio é de
2.500 contos, e há mais três pré­
mios grandes que totalizam 600-
contos. A melhor forma de se efec­
tuar com êxito esta «colheita» é

adquirir os respectivos bilhetes na

CASA DA SORTE.

M a n'9 a s «K E R.O S »

(para candeeiros),
As melhores do

mercado!

Representante-
-Importador:

J. DE PASSOS PONTE
Rua dos Fanqueiros,
267,5.° F.-_TeI.}22257
LISBOA

TRADE MARK

alguns, pormenores sobre o particular
podemos publicar na integra a carta,
na qual se menciona o nome do médico
que estava de serviço «teórico» no dia
e!ll que os factos ae passaram.
Quanto à colaboração do público ao

seu Hospital, parece que não há .razões
por ai além para queixas pois o últi­
mo cortejo de oferendas a favor da Mi­
sericórdia demonstrou que a população
de Faro estima e procura auxiliar a

instituição e cremos que não a desam7
parará se ela corresponder ao que dela
se espera.
Não fomos descorteses para com o

sr. dr. Armando Cassiano, como pode
depreender-se da carta. De resto basta
reler o que se escreveu,

Não tem o sr. Provedor que nos

agradecer «a insistência com que neste
desagradável incidente» o nosso jornal
tem pugnado para que sejam criadas
«condições para um serviço méd,ico ex­
clusivo para a assistência do hospita!».
O sr. ministro da Saúde está ao corren­
te do que se passa e esperamos dele as
medidas adequadas.
E, já agora, permita-se-nos uma lac

mentação: quando se aborda um pro­
blema de interesse público dá-se o caso

de se desagradar a uma ou outra pes- ,

soa que subalterniza esse interesse e Ique se julga melindrada quando se pre­
tende fazer luz e colocar as coisas no '

seu devido lugar. O razoável, julga-'
mos nós, seria reconhecer que houve de­
ficiências, visto que nada é perfeito no

munde e procurar dar remédio a tais
deficiências. Seria muito mais razoável
porque a todos nós o tempo não sobra
e as tarefas importantes são ciosas do
tempo que se perde. E estamos real­
mente a perder tempo,

COMPACTA E ABSOLUTA-
'MENTE AUT6NOMA, 1!:
FORNECIDA COM UM ES­
TOJO Q U E CONTEM TO­
DOO OS ACESSóRIOS, IN­
CLUINDO O ESPELHO
FUNQIONA COM 2 PILHAS
DE 1,5 V, QUE PERMITEM
FAZER A BARBA DIA­
RIAMENTE DURANTE

UM MES

Pode barbear·a.

perfeitamente
com

a

PHILISHAVE
para pilhas secas.
Também com a famosa

ac-;ão rotativa
que celebrizou

a PHILISHAVE

PREÇO

495$00

II
PHILIPS PORTUGUESA, S. Â. R. L •
R. Joaquim António de Aguiar, 66 LISBOÁ·'

f����.............�..-....·""':t����� ........�..............r

¡LOTAS DO ALGARVE t
/4-_.-._------ _-_-_-;_-_.-..!

d&1 ii 11 11 d&l ()ulubro

Vil;" Real de. Santo António

TRAINEIRAS:

Flor do Sul .

Flor do Guadiana. . .

Nova Sr." da Piedade.
Tufão
Clarinha ...
Fernando Carlos
Restauracão .

Estrela do Sul "
Costa Azul
Temporal
Oeste
Sr." da Saúde
Alvarito .

Salvadora. .

Praia da Luz

Total

Albufeira

ARMAÇõES:
castelo: . .

Santa Eulália
Olhos de Agua
Artes diversas

Total

Armação

20.969$00
15.251$00
10.756$00
9.515$00
6.900$00
5.659$00
2.925$00
2.629$00
2.624$00
1.852$00
1.489$00
564$00
520$00
559$00
187$00

L.agol!!l

TRAINEIRAS:

Vulcânia .....
N.a Sr.a de Pompeia
Marisabel ....
Brisamar
Gracinha ...
Pérola de Lagos .

N." Sr." da .Graca
Milita ..

Virgem te guie
Portugal 5.0 .

Suestada'
Briosa
Maria Benedito
Neptúnia
Arrifana
La Rose
Belnicete . . .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Oca .....
OUmpia Sérgio. . .

Pérola do Barlavento

Total

65.700$00
42.080$00
40.'t40$00
52. 750S00
25.450$00
25.550$00
16.200$00
14.280$00
8.270100
7.20G\(\(l
(l.8COSOO
5.600$00
5.600$00
2.900$00
2.BOOSOO
2.700$00
2.610$00
1.550$00
1.150'00
1.150$00
950$00
650$00

500.860100

Encontra-se melhor do acidente que
Apresentando a v. 08 meus melhores 'sofreu há semanas a nossa estimada

cumsnvmentos, venho pela presente dar colaboradora, sr." D. Maria Emilia Dias
cumprimento ao .peâuio que me fize1'a do Carmo, distinta poetisa e aluna da
para esotærecer determinada pqssaj¡em Faculdade de Medicina de Bevilha, neta
âa minha, carta de .5, de Setembro úl-, 'do 'nosso oomprovinciano e assinante
t�mo, dtT>g�da à vossa secção < «Cr6,., sr. ¡1rtur <to Carmo Sousa.
nica de Faro», a respeito da re,ou- ""

sa de um médioo de ir ver um filho meu
= Foi submetida a nova intervençao

qu se encontrava bastante doente. oirúrgica, que decorreu bem, a sr." D.

Cumpre-me esclareoer que não recorri Maria José Roque Domingues, esposa

aos serviços da Banta Casa da Miseri- do nosso assinante sr. Domingos Bento

c6rdia; limitei-me unicamente a saber Domingues.

que médico poderia estar em serviço,
partindo do prinóípio que pelo menos

esse deveria estar em determinado looal
oonvencionado, a quem me dirigiria pa­
ra solioitar a sua assistencia, dada a

dificuldade que tive de localizar um

médico. '

" Também, em abono da verdade, devo
dizer que nao interpretei o «despacho»
dado pelo médioo que Sil recusou a ir
ver o' doente, como que para recorrer

aos serviços da Banta Cessa, mas sim
para ir proourar outro médioo.

O desmentido feito pelo médico em

causa· de que. ntto estava de serviço,
pode ter alguma razão de ser, mas nesse

caso simplesmente, lastimo que tal in_­
formação me tivesse sido feita por gen­
te id6nea da Banta Casa.'
Bu pr6prio, nessa mesma semana, a

uma terça-feira, oerca da 1 hora, levei
um doente, também proveniente da

praia de Faro, ao banco da Banta Casa
e a mim e ao doente foi dito. que o mé­
dico de serviço era o sr. dr. Balté, que
se encontrava na praia, limitando-se a

empregada que nos atendeu a dar uma
injeoção de «morfines» ou de ooisa seme­

lhante, oom a 'Única finalidade de ate­

nuar as tremendas o6licas, acompanha­
das de v6mitos, que o doente dificil-
mente suportava.

éO.159$00

5.98B$00
5.752$00
2,617$00
55.855$00

Praia de Salema

19.179$0066.190$00 Artes diversas

de Pera d&1 '28 d&l -'e'&lmbro il 11 dII ()ulubro

Quarteira
Artes diversas .

Por�lmAo
TRAINEIRAS :

Nossa Sr." de Pompeia
Marisabel .

Mirita ...
Portugal 6.0 •

Arrifana .- .

S. Flávio ..

Praia Vitória
Brisamar
Neptúnla
Suestada
Fóia .

Oca
Flora
Lena
Sol .....
Estrela de Maio
Portugal 1 o. • • •

Nossa Sr." da Graca
Marts do Pilar
Obrita . . . .

Sr." do Cais .

La Rose ...
Anjo da Guarda
Pérola Algarvia.
OUmpia Sérgio. . .

Pérola do. B.arlavento
Maria Benedito
Farilhão
Vulcânia
S. Paulo
Belnicete
Pérola de Lagos
Leãozinho
Trio.
Nicete ..

Maria Odete
Milita . .

'Briosa ....
Pérola do Arade
Ocresa .

Noroeste, ..
Gracinha .

Total

58.959$00

ARMAÇõES:
Sr.· da Conceicão
Santa Eulália
Olhos de Agua
Artes diversas

.

Total

17.B48$00
10.172100
5.M7$00

145.149S00
176.516$00

147.750$00
126.950$üiJ
100.540100
B8.490$UO
72.500$00'
72.000$00
65.200$UO
62.150$00
62.100$00
54,800S00
55.290$00
49.250$00
45.020$00
44.910$00
45.400$00
41.180$00
40.000$00
59.100$00
56.870$00
52.800$00
51.550$00
50. 590S00
29.240$00
28.850$00
22.500$00
22,640$.00
20.200$00
19.960$00
19.900S00
18.600$00
18.000$00
17.800$00
17.550$00
15.650iOO
12.870$OU,
8.610100
7.700tOO
7,550100
7.000$00
4.140$00
5.100$00
1.670'00

1.645.140$00

SAGRES

Artes diversas. . 185.049$00

Vendas das traineiras alaarviall
n.a lota d.. Matosinb.os

- .

Na segunda quinzena do mês passado
as traineiras algarvias que pescam no

Norte fizeram as seguintes vendas na

lota de Matosinhos:

Refrega
Brisa
Audaz .

Infante.
Nice ..

Raulito.
Triunfante
Leste
Agadão .

Pérola do Guadiana
Vulcão.
Janita ..

Maria Rosa
Liberta. .

Portugal 6. o

Conceiçanita

266.108$00
254.785$00
199.750S0e
198.5ri4S00
195.B05$00
187.509'00
166.701$00
152.752$00
108.517$00
105.1f6S(10
915.642.°0054.44810
56.B48SCO
50.215$00
25.881S00
20.570$00

JORNAL DO ALGARVE lê·se
e_ todos os centros piscatórioll
do Continente e Ultra_ar.

--------_..

LOTARIA DE ONTEM
O 5.° prémio da lotaria de ontem

da Misericórdia de L i s b o a, n.o
48-.171, de 150 contos, foi vendido
pela firma, nossa anunciante, Casa
da Sorte.

Em PORTIMÃO pode adquirir
JORNAL DO ALGARVE na Casa

Inglesa.
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(Oo'ncl�o da 1.· pdQ'fIII)

to mais', delas, 'naturalmente por­
que. são as que' me�h?t', conheço:
De resto.-sendo eu' beirão, nada te­
nho que v�r com as pequen�S ou

grandes rívalídades loc�s e, S?
ínvoluntàríamente -as alímentareí,
Aliás, .são maravilhosas .tedas as"

praias algarvias e em .qualquer de"
las .somoa .Ievados ca pensar que,
com .um 'pouco de-esforço de ínte­
resse superior e de ímagínaçâo ur­

banística 'e,' bem entendido, com

muito dinheiro; se poderia erguer
no Algarve, uma das mais belas e

aprazíveís zonas'turístic:=ts da �u­
ropa, e, Com, ela, descobrír uma ID­

dústría excepcionalmente rendosa,
só por si capaz de transformar o

aspecto social e económico �a P�o­
víncía, Mas essa é outra .hístôría.

.Aígarve �, acima de túdo, uma es­

.tâncía de Inverno. Fevereiro e Mar­

ço, por exemplo, são meses �a:a­
vílhosos para passar umas rérías
em' qualquer ponte do Algarve. Al­
guns estrangeiros já o sabem, mas
'os nacionais ig-noram-no. Para, eles,
O'Algarve {l ... Agosto e Setembro.
E chegam 'todos ao mesmo tempo.
Desta maneira, não há possíbílí­

dade de resolver", aatísratõríamente,
o problema hoteleiro. O turista che­

ga e fica aborrecido por, não encon­

trar onde se possa' instalar. E de­

pois vai dizer que não há um mini­
mo de possibilidades turístícas no

Algarve. Ora, isso não é verdade.
O Algarve arruínar-se-ía se tives­
se, hotéis e pensões para todos os,
turistas que o ·procuram em Agos-'
to 'e Setembro. Como poderiam
manter-se essas empresas nos res­

tantes meses? Esse problema já é
bem angustioso agora. A maioria

das pensões - e no Algarve há
muitas e boas pensões - não chega
a ganhar no Verão para cobrir as

despesas do Inverno.

*

Nos vinte e cinco dias que passei
em' Lagos, não vi um mendigo,
ninguém me pedíu um «tostanito»
ouum cigarrinho; nunca vi um pa­
pel no chão; e não me constou que,
tivesse desaparecido fosse o que
rosse. Ora isto, que é raro ver-se,
no nosso País, onde os turistas es­

trangeiros afluem, em especial no
que .se refere .à pedincha e à falta
de asseio, já' são condições turísti­
cas muito adiantadas. E tudo isto
me impressionou tão agradável­
mente, que teria escrito ao st. pre­
sidente da Câmara para lhe trans­
mítír as minhas felicitações e até
os �éus agradecímentos, 'se um'
acto de vandálísmo, praticado pre­
cisamente na última noite que pas­
sei em Lagos, não me tivesse arre­

fecido' o entusiasmo. Mesmo a dois

passos do edifício da Câmara, qual­
quer coíeccíonador de mau gosto
ou vândalo em potência arrancou os

emblemas da Ford do meu carro,
daníftcando um pouco a pintura.
Mas, passado o desapontàmento,
não quere debear de felicitar a edi­
lídade lacobrigense pelo asseio da

terra e pelo, cívísmo das gentes. O

desaparecimento dó distintivo não

chegou, afinal,' a empanar a boa

impressão colhida.

Sagres, em matéria de turismo,
já tem quanto basta. :m necessário
que Q turista nacional e, consequen­
temente, também, o, estrangeiro,
compreendam que Sagres é um mo­

numento nacional, que deve ser vi­
sitado com recolhimento. A volta
do Promontório deve erguer-se uma

muralha, por' onde não passem isso
a que se chama comodidades turís­
ticas. A zona turística do barla­
vento algarvio termina nos arredo­
resde Lagos.
Sagres já não é sítio para vera­

near. Seria uma catástrofe ver o

Promontório inundado de famílias
de' arraial montado a longo prazo.
Não, Sagres não é para isso. O lo­
cal é de recolhimento e veneração.
Ali começou a grande epopeia na­

cional .e ali dorme a alma da Pá­
tria. Aquela fortaleza e aqueles ro­

chedos são monumentos nacionais.
Diante deles só -se pode estar com

respeito e com dignidade. Nada,
portanto, de grande turismo. Ape­
nas turismo de pouca permanência.

LUIS ALVES

*

.. Não obstante o que acabo de afir­
-mar e precisamente porque o fiz,
o devo. acrescentar que a Câmara,
o., turismo e as autoridades, de La­
gos ainda'têm muito a fazer. :m in­

'difipensável eliminar as zonas de
"ppé1rà que restam; alcatroar oca­
mínho para a praia D. Ana; substi­
tuir 'o barracão existente nesta
prata e acrescentar-lhe instalàções
'sanitãrías; promover e intensificar
uma campanha de arborização; e,
vamos lá, fazer compreender à ra­

paziada que é de bom tom e de in­
dispensável civismo apreciar mais
discretamente as belezas femininas
que o turismo estrangeiro faz che­
gar ao Algarve. Algumas senhoras
se nos queixaram da irreverência
e da basbaquice de certos galãs
baratos que julgam muito mal as
aparências.

.A rt e d e x á ·v e Oa
- Vende-se uma, com todos

os seus apetrechos,
Tratar directamente com

Manuel Rocha, Rua Sacadura
Cabral, l3 � Quarteira.

*

O turismo interno anda errado
a respeito' do Algarve. Junho e Ju­
lho são os melhores meses de Verão
para' passar as férias nas praias
algarvias, mas a grande afluência
regista-se em Agosto e Setembro,
que são, no Algarve, os piores me­

ses. E não é tudo. Poucos são os tu­
ristas nacionais que sabem que o

Consultas e_ Ta".ra. no

Montep.o Artist.eo Ta".-

rense. todas as se:rtas-lei-'

ras. pelas 11 J.oras -

Grupos electrogéneos � alternadores
de regalação aatomática de tensão de 0,75 a 30 KVA

Especialmente indicados para falta de corrente, im­
pedindo a paragem de laboração de estabelecimen­
-= tos fabris, hospitais, cinemas, etc. --

PARA E.NTREGA IMEDIATA

Em expos;ção no representante No último número do nosso jornal
surgiu como autor da capa do l .• nú­
mero de «Theatrum» João Pires, quan-'
do deveria aparecer João Reis, que é um

dos directores do Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve.

---_......_----

M I N A S T E L.A , LDA
L.ISBOA-Rua o. Filipa Vilhena. 12

PORTO-Rua do Bolhão, 61 - 65

�'.._-----------------.
•
•
•
•
•
•
'.
•
'.
�

•
I
I
•
• ESTAB. �M LISBOA

: Rua de San�a Justa, 60':'2.° - Telefone: 31412 •
.....-_------ - _,

. , -

CINECLUBISMO
Lãs para tricotar

"À máquina e à mio

FIOS MOHAIR - BOUCLE

FARO - O Cine-Clube farense
realizou a 84.· sessão normal, na

segunda-feira, com o filme «O beijo
fatal». A 85." sessão efectua-se no

dia 24 com o filine «Um rosto na

multidão».

VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - A 85.' sessão normal do
Cine-Clube da Vila Pombalina efec­
tua-se na sexta-feira, com o' filme
«Pedido de Divórcio», realizado por
Claude Chabrol e desempenhado
por Madeleine Robinson, que nesta
obra obt�ve o 1.· prémio de inter­
pretaç�o no Festival de Veneza,
Antonella Lualdi, Jacques DacmiI¡,e,
Jean-Paul Belmont, etc.

Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais

Fantasias - Perlapons - Ráfias
Cores modernas garantidas-Todas as torções

€nuiam-sE amostras - satisfazem-sE Encomei1Õas pelo correio

PREÇOS DE FÁBRICA

IOSA I· 'O�'ANHIA or-- A

. (FABRICANTES NA COVILHÃ) .

Câmara Municipal de Tavira
Do sr. dr. Jorge Augusto Correia,

presidente da Câmara Municipal de
Tavira. recebemos um agradecimento
pela publicação do plano. de actividades
da Câmara a que preside, com muita
competência.,

DO 3ALGARVE

APRESEnTA UM APARELHO ,POPULAR [OM EXTRAORDinÁRIo PODE'R DE REUPtlO,
.

'-..

ARGOS
COM

. ALTO-¡::ALANTE

H 1- FI

.'

.'t
TRÊS BANDAS DI: ONDAS

INCLUINDO AS MARfTíMAS'
MAGNíFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS OLHO MÁGICO E COMANDO. POR' TECLAS. EXCELENTES QUALIDA­
DES SONORAS. 'LINDA CAIXA DE MATERIAL PLASTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS.

IPfllÇV ue. 1.SÇ)()5()()1; IPV� T�Ve4. eVMH)U4.L()UI� 4.J-l4.�Ií.t1V USUlV, Ut. Ç)Ç)()5()().

AOS AGENTES GERAIS

RUA.SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - p'0RTO

de dlrl­
M. P.

Reunião

gentes da

-
�'

.. :.

VIVEMOS o primeiro domingo,
depois das férias e do regresso

dos veraneantes. Como esteve bom
e d(i1 tçr,rq,e q,mena" a 4.venida. conhe­
,ceu- um-:dos· seus -dias de 'grande

.

gala. Aparec.ê.r'ám, as primeiras ves-
tes outonais, caracterizadas por
grande profusão de saias·de terile­
ne e casacos e conjuntos de dralon.
Não havia uma nesgazinha de as­

sento nos. bancos.

1Iouve à procissão e [esta de
Santa Luzia e no cinema, à noite,
«A Verdade» de Clouzot com a B.
'B. Did cheio, a alegrar um pouco
a crise que se dá sempre neste mês.
Regresso de praias, economias re­

duzidas ou esgotadas, as despesas
com os fatinhos e bibes de meninos
para as escolas, as propinas e ma­

trículas âos meninos do Colégio,
os livros, os cadernos e tantas ou­

tras que afligem os papás nesta
altura crucial.

De.forma que ... como o passeio
e o banco da Avenida, não custam
dinheiro, todos q u i s e r a m fazer
figura. ".

fumar

que, apesar de escrito em 190'5, pos­
sui um rigor de actualidade que
impressiona.

"""+-

,O
.'
nosso conterrâneo er. éng. Joa-

.

quim Laginha Berafim acaba de
ser nomeado director da Secção de
Barrágens do LabOrat6rio de Enge­
nharia Civil, assup,to em que se

tem largamente especializado, via­
jando por todo o Mundo, e em que
está considerado um âos melhores
técnicos da actualiâaâe,

1!1 sempre honroso verificar que
os louletanos marcam posição de
destaque e sobretudo em ramo tão
complexo que merece hoje a quase
primazia das ciências em que se

subdivide a engenharia.

- A CABEI de ler o único livro que
não conhecia do genial escri­

tor inglês Hall Caine, que, afinal,
parece-me ser o primeiro da sua

vasta obra.

Chama-se «O Filho Pr6digo» e

tem um maravilhoso prefácio de
D. Maria Amália Vaz de Carvalho,

HÁ. perguntas que quase todos os

dias se ouve fazer e a que pou­
ca gente, ao que julgamos, sabe

. responder: O que há sobre o ante­
plano de, urbanização de Loulé?
Está em vias de conclusão? Quem
é o arquitecto encarregado da sua

elaboração f Quando se presume
que esteja concluído?
Estas mesmas perguntas ocor­

rem a respeito de Quarteita. Por
que não pôr os louletanos ao cor­
rente da marcha de assuntos que
tão de perto se prendem com os in­
-teresses das duas localidades?
Agora que tomou posse o no'l{O

presidente da Câmara, não seria da
maior utilidade para todos a' pu­
blicação de uma nota oficiosa âa
Municipalidade' a instruir os seus

conterrâneos da marcha dé tão no­

tgveis assuntos para o progresso
de Loulé e da sua prai_a de banhos?

-+­

pERGUNTARAM-ME há dias se

conhecia alguma coisa de téc­
nica de tractores. Confesso que fui
sempre uma negação para a mecd­
nica e nesse ramo de tractores,
então, s6 sei que os há quando .os

vejo -p,assar defronte de mim.

Poderoso desinfectante preventívo
e curativo para combater todas as
doenças de;
- Galinhas e aves de bleo, coelhos,
porcos e outros animals.

"

Distribuidores:

PORTALEGRE - ESfabeléclmentos Silva FreUas
.
ESI HEMOZ - Agro - r.omerc'al fstremoz, Lda

.

�VORA.- .Sociad. Farmac. AlenteJana, Lda•.
BEJA - SagraI .

PORTIMÃO - Drogarla Moderna
TAVIRA - José Damião Neto

Distribuidores Gerais:
MVraIS-J-lI()Ulf'oIV. LV".·
Rua de S. Ciro. 65·B - LISBOA-2

Envia-se Literaturas e Amostras

ACEITAM-SE AGENTES

PE 1 X E CONGE.LADO
LOMBOS DE PEIXE: -Inteiramente limpos, sem pele e sem espinhas
PEIXES I N T E I ROS: - Desviscerados e sem guelras
POSTAS DE PEIXE: - Prontas a utilizar
CONSERVAS DE PEIXE - FRANGOS depenados prontos a
serem cozinhados, etc.

'Tê_ V. E:r.QS a partir deste momento à ..aa d...po ...,ão ná

Peixaria
Pra�a Marquês de PomLal, 9

SOTALGARVE
VILA RUL DE SANIO ANTÓNIO

,..

A.NTIGAMENTE havia no jornal
local uma secção com o título

«Deliberações Municipais».
.

Era quase uma espécie de bole­
tim onde se colhiam informes so­
bre a vida municipal e por onde se

podia aquilatar das perspectivas
administrativas dos nossos edis.

,

Não seria uma ideia proveitosa e
útil a de restaurar essa secção?

REPORTER X

o.!lIlItitllIlIlIIllllllllllltlllllfltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJllJllIlII1I1111111111111�

! Bom emprego decapitai!= =
§ Por motivo do proprietérlo �

I ::�ft�����°{JJf7.t�;/1J_sl/�,/:_ I
_I �r;,:��, c;::;=�C¡:ide ':n�i¡:/Z�� !situação e· em plena actividade.
I R.esposta ao «Jornal do AI- I

1,.1II:1::I:I::'HI.�I�"'I:::"III�:':��:W"UlW"UU""U"IIIUU,"""IIIIIIJ

Vício de
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
20$00 a ABADIAS, Trav. Fiéis
de Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio .
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RUA DA MADALENA, 80-B - L I S B O A - 2

Estradas e 'Obras 'd e

abastecimento de água fi ..
guram no plano de acti ..
vidades da Câmara
Municipal de Silves..

� . :"-'.

AO PREÇO DA FABRICA
FAZU4DAS.PARA FATOS, CALÇAS E CASACOS DE HOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÕES DE FINA QUALIDADE.

Enviam-se, ¡1I��Ostras - (Portes grátis)
- ..I". -"!J" �..�•.-. ra.,,¡..,

(CiJnclu8c20 da i» pdptna)

das ruas Moinho da Porta, Latino
Coelho, 1.0 de Maio e do Castelo .e

sua continuação até ao cemitério,
assim como a instalação de retretes

públicas em Silves.
.

.

'

No plano dos Serviços Munícípa­
lizados prevê-se: saneamento.da
cidade de Silves - 2.' fase, conclu-­
são, cerca de 400 centos: abaste­
cimento de água a diversas povoa­
ções do concelho - Sector sul e

Alcàntarllha, Armação de Pera,'
Pera, Algoz e Tunes, cerca de 600

centos: abastecímento de água a

Quanto me àatisfaz ver a clareza com que alguns concelhos do Al- São Marcos da Serra, cerca de ..
600

garve explanám as actividades que projectam no sentido do progresso contos; electrírícação do concelho
que se impõê! -Ó,

'

•

•

_ 4." fase - remodelação e am-
o

.

que me. foi dado ver sobre as previsões do plano da vizinha Porti- pliação da rede de energia eléctrí-
mão é algo de valioso para o progresso da [loreeoente cidade. ca na cidade e rede de baíxa tensão

Aguardo com anBiedad� um plano de actividades do concelho de mi f'reguesía de Silves (Monte­
Lagos 'que eiucid:e sobré -o 'que '8e projecta para melhorar as condições' Branco), cerca -de 483 contos; eJec-'
precárias âos seus munícipf3�' . trificação de São Lourenço (f;re-"

No respeitante a turismo é grato ver que Portimão não esquece a guesia de Pera), cerca de 187 eón­
sua banda, as suas festas populares; � propaganda, os balneários, enfim tos e electríñcação de Santo Estê­
tudo o que é jus�o_ .d,efender para qu-e uma terra se torne digna aos 'olhos vão cerca de 430 contos.
de quem' a ·visita. ,;, J, \ Aguarãam

.

compartícípação os
Lagos pode copiar da cidade nova o que em boa verdade de'jJerill: seguíntes projectos: abastecimen- .

praticar para que foése copiado, :eDis não é vergonha imitar os novos to de água à povoação de S. Bar­
quando os velhos" pela sua inacção deixaram que os novos os ultra- tolomeu . de Messines e outras do- CA SA DO RÁD IOpassassem. . sector nordeste do concelho, cerca

Não estacionem mais, porque parar é morrer, e Lagos, agora mais dé 6.500 contes; electrífícação do
que nunca, tem o dever de reagir, mostrando assim que é grata aos "concelho :_:_. 4." fase, Aldeia Ruiva,
favores que o Governo lhe tem djspensado. freguesia de São Bartolomeu de

Messines, cerca de 130 contos; P.
T. 22 e rede' de baixa tensão da
zona oriental e aldeia de Bela Vista
freguesia de Silves, Cerca de 304

contos; electrificação dos lugares
da Defesa, cerca de 132 contes e. '.

de Fontes da Matosa (Alcantarí- .'

2 a 3 hectares na orla de sagres,
lha), cerca de 107 contes. Junto ao mar, pr�ximo 'de prata.
Encontram-se em estudo as obras.

Tratar �om Herdeiros de F'rancís­
de abastecimento de água no lugar

co do R:IQ ::- Estrada de Alvor, 58
.

-"- Portímãoda estação do caminho de ferro de- .

Silves; saneamento da praía de
Armação de Pera e da povoação
de São Bartolomeu de Messines,
modernização da iluminação pú­
blica da cidade e ampliação da sede
dos Serviços Munícípaltzados.
O custo das obras decorrentes e

projectadas a s c e n d e a 15.275
contos.

rÓ,
,

PLANOS�DE ACTIVIDADES ONDA MÉDIA E
ONDA LONGA

POUCO CONSUMO

GRANDE
SENSIBILIDADE

MD6515T

1IIIIilli1.795$00

FARO

Bem hajam os que operam pela razão
e pela justiça - A propósito de algo em

que a minha Interferência provocou
reacção por parte de um -Iacobrtgense,
foi-me grato registar a presença de
alguém que propositadamente se deslo­
cou de Lisboa a Lagos para que tudo
se harmonizasse dentro dos princípios
da razão e da justiça .. E fê-lo, grato
me é dizer, de forma tão conscienciosa
e sensata que o 'ódio abateu e o assun­

to ficou legalizado.
Dou graças a Deus por tão prestante

presença sem a qual o caso que tanto
tem dado que falar em Lagos se poderia
arrastar, sem beneficio para OS conten­
dores e talvez com prejuízo para o bom
"nome de uma instituição de que os pro­
dutores agricofas .carecem, dadas a@ dí­
ficuldades crescentes no amanho das
suas terras, que' es 'forçam a emprés-

. Acercá' da Iocaldntítulada «Actos que.

ti����o�s co�o ess� que Deus fado�.' revelam pouco sénso� escreve-nos o sr.

para fazer luz rios que -nãe, hesitam ém Ludgero Dias a esclarecer:
caluniar e ofendér o seu semelhante para «Na tarde do dia 29 de Setembro, che-

- conseguirem algo menos justo; são tão
, go'u à otiovna de serralharia um dep6-

necessãr'ías como ô pão, para a boca, e, sito de um barco de pesca, éom a capa­
assim os meus rogos para que se multi- cidade de 90 a 40 litros, para ser solda­
pliquem de forma a que os maldosos do. Executado o trabolho, foi o mesmo
diminuam para bem de Lagos, do AI- cheio de dgua pŒa verificaçao de se
garve, de Portugal, do Mundo mesmo, estava .em condições.' SelJuidamente, e
pois as lutas -que 'se travam quer queí- sem que o dono da oficina desse por is­
ramos quer não têm a sua origem na so, o portador do dep6sito chegou à
maldade que .ínvade os homens dado o porta e despejOu a água do mesmo.
materialismo ·da época que passa. Creio bem, que a 'água oontiãa. no de-

.'. .
. .
.'

p6sito não serviu 'para baldeaçao da.

Há que 'facilitar a coustrução p1vll - oficina, o que nao é hltbito, não' provo­Nos tempos que decorrem, em que por .cou enxurradas é nem prejudicou nin-todos os centros populacíonaís se inten-
é

'

sifiea a construção' civil; 'em Lagos, sal" pu ,m».... -:

vo ,as construções que se podem, consi- �--------......__-_..-.I--_---__ÍIII__IÍIIII IlÍlÍ__IIÍÍII I. ÍIIII__ÍIIII!derar prOduto da afluência de estran-
geirgs que 'acorrém 'pela amenidade do

. ',nosso clima; nota-se decrescimento no

que re.speita à construção civil, pols. dos
dois prédios' que se "esperava ver em
breve. concluídos' junto ao Parque dEl
Campismo, únicos_ que marcam. na fu­
tura zona turistica da cidade. um' cons­
ta es'tar' prejudicado pÉÓla distânciá· que
o separa da ·nova . estrada Lagos-Sagres,
sendo pois. Para. lastimar que· tal não

Ear(v (vm 1,5f) me-Il-

+l!'v� de (vrnprJrnentu,
.n)vt()1:' ,«Seltle» de 1V
tiP. Cun�tru(:ãu de
TOO'4', eDi bum e�,ta.du.
Trata .. (,cm Pu�t() de

V�ndôllern da fus(1fa.
----------

DIVERSAS
Assistência - O 'sr. ministro da Saúde

e Assistência concedeu ao Centra de As­
,

sistência Social de S. Brás de Alportel,
para e9uipamento � obras, 90 contos.

Instituto de Assistência Social D. F.ran­
dsco Gomes - No Governo Civil, tomou
posse a; comissão administrativa' do Ins­
tituto de Assisfência Social D. Francis­
co Gomes '(Casa dos Rapazes), constitui­
da pelos srs. capitão Anibal,Mário Re­
belo Marques, coniãndante da P. S. P.;
Eduardo da Conceição Pires, e rev.

J@rge.
.

.

Câ��ra de Loulé - Foi exonerado, a

SElU pedido,' de vice-presidente da Câma­
ra Municipal de .Loulé o sr. Júlio
Cristóvão Mealha. sendo nomeado para
o-

.

des'empenho de'ssas' funções o sr.

Eduardo D�lg'ado Pinto.

Melhoramentos - O· Ministério das
Obras PúbliCas, através'do Fundo do
Desemprego, concedeu as seguint�s com-

, Pa;r:ticipações: para a construç!!:o .dos
centros de Assistência Social Polivalen­
te, em Olhão - reforço, 4.100$; e· er_n
Portimão - reforço. 370.000$ e urbam­
zadl.o da Horta d'ÉI-Rei (T a v i Fa)
59·000$ÓO.

-

Ruas no ·Az;nhal.;__ Em 2 de' Novem­
bre,. nos Paços do Concelho de Castro
Marim, procede-se ao !!oncurso para a

obra de' reparação. de arruamentos no

Azinhal. sendo a base de liCitação de

119.772$40.

oJ. I. Mauarenha� �a[he[O
Médico Especialista

Doenças do Coraçlo
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de
Cardiologia do H o s P i t a I
-= de Santa Maria =-

[onsultas diárias das 15 às 20 boras

(marcam -se [onsultas pelo telefone)
Grav. Jvens, 3-1.o-Gdef. 450

FA R O

tivesse sido previste antes da aprova­
ção do respectivo projecto. Aprovado
este, ainda 'que não estejam salvaguar­
dadas todas as prescrições legais para
que a obra se conclua, parece não ser
de condenar urna exéepeão.

.

Note-se que vou pela opinião pública
e apenas pelo que' me constou esbocei
o presente apontamento que quer nem
mais nem menos, chamar a atenção de
quem de direito no sentido de se faci­
litar ao máximo quanto respeite à cons­

trução civil sem o que Lagos continua
só no, marcar 'passo que nos últimos
tempos se tem acentuado em vários
sectores da iniciativa particular.

Ol�ão

VENDE-SE

'{asas emloaqu�1ll _!le Sousa Piscarreta

.

Vende-se prédio, com lojas, e an­
.dar para' habitação, na rua princi­
pal da ,vila. Anexo a esta duas pe­
quenas casas para habitação e quin­
tai, tendo o conjunto área suficien­
te pará construção de imóvel de
rendimento, ou hotel.
Vendem-se também, duas outras

casas mais pequenas, bem situadas.

{Mostra: ALBERTO LIMA - Olhão..

R QlliJVP" Oe hoje
Inútil como a poeira
que o vento sopra do chão
é chorar a vida inteira
a morte de uma ilusão!

Symaco da Costa

Se tem insónias ...

; .. Tome um banho morno antes de
se deitar;
.... não coma ao jantar alimentos

que fermentem. com facilidade;
.. : tome ao deitar uma chávena de'

chá de tilia' morno;
... durma sobre o lado direito. com

a cabeça .baíxa e as pernas' um pouco'
dobradas.
A quem sofrer de insónias tam­

bém pode recomendar-se como exce­

lente medicina, uma chávena de leite

adoçado com bastante mel, tomado

antes de deítar.

"rte õe servir ·os vinhos

iguarias. Com o peixe, os vinhos
brancos; com os guizados ou frito�,
vinho tinto clarete, de preferência
novo; com o assado, vinho tinto velho
e generoso; no fim da refeição o vinho
mais velho' e mais apreciado; por úl­

timo, servír-se-ão os vinhos .espumo,
sos e os brancos generosos, Interea.
lando .entre eles algum que seja doce,
para as senhoras.
* O vinho excessivamente frio care='

ce
.
de j(bouquet»; um vinho tempera­

do possui o mãxímodo 'perfume e do

sabor; todavia, devemos .abster-nos
.de aquecer o vinho.

Os vinhos engarrafados há muitos
anos formarão depósito mais ou me­

nos' sensível. Antes de os servir, é
necessário deixar as garrafas direi­

tas, pelo menos durante um dia ou

dois, para que o depósito se tenha

sedimentado. A ser -possível, é me­

lhor decantá-lo com sifão.
* Os vinhos tintos são melhores à

temperatura do ambiente,' - pelo que
convém deixá-los, durante algumas
horas, na casa de jantar, para que
adquiram a mesma temperatura dela.
Se falta o tempo para tanto, podem
meter-se as garrafas num banho de

água à temperatura da sala- Esta
advertência é inútil para os vinhos

brancos; é melhor bebê-los frios, es­

pecialmente se são generosos.

"Os espumosos devem servir-se
também frios. Se estão bem fabricados
não perderão por isso o principal ca­
rácter, o do alegre estalido da rolha.
• Ao servir os vinhos. é necessário

guardar certa concordância com as

o õoce nuncll omargoll.

Cremes, de. ovos - Açúcar, 300 grs.;
arroz. ],/2 chávena; ovos, 6 .gemas,
Leva-se o açúcar a .ponto de espada­
na. Tem-se o arroz cozido .e passado
pela peneira ficando UIn palme.muito
fino que. se junta ao açúcar, em pon-

, to, íncorporando bem.. Ti.ra-fie .do lu­

me e deixa-se arrefecer.

Batem-se as gemas e juntam-se ao

açúcar, leva-se novamente ao lume
com uma. casca de limão, só o tempo
suficiente para engrossar as gemas.

Gílmb�m ntl cozinha se

poõe ser artista

Fatias com IInchovas - Corta-se um

pão de forma em fatias e estas em

três partes para ficarem sobre o com­

prido. Abre-se uma lata de' anchovas

por-tuguesas. Passam-se pela peneirá
e junta-se-lhes a mesma porção de

manteiga sem sal, Barram-se as fa­
tias de pilo com o puré de anchovas;
no centro põe-se uma anchova e à

roda' ovos cozidos e picados coin sal­

sa e coentros.

e agord nao rill!
- Diga-me: tomou o remédio antes

de adormecer?

-·Não, sr. doutor, quando me lem­

brei já estava a dormir!

B1\RCO
Vende-se com 8 metros .de com­

prido, equipado com motor «Skan­
dia» com pouco uso, de 10 HP. Co�
ou sem redes, sendo estas 60. Fa-·:' ':: .. ,Enviar propo¡¡tas para Dr. José
cilita-se O pagamento. _. . 'Morales'_; Casa dos Josés. São Pe.
Informa-se nesta Redacção (1305?",�ar«) do E.torll. I ,

"--------------------------------,,
Enviam':'se encomendas à cobrança

FIOS TRICOT
A. NETO RAPOSO·

(FABRICANTES) .

A casa que mais barato vende. AUST-RALIA, pura lã, desde
100$00 o quilo. Outros fios nacionais e estrangeiros de superior qua­
lidade, aos mais baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje
mesmo e ficará diénte.-

-
.

-

Pra�a dOl R8Itauradorel, 13; 1.0, Otá. � Tele'o�e 326501 - LI S B O A .

Telel. 30702 �ORTO

:H.:

SONDAS PARA PESQUISA DE PEIXE
SONDAS NO:RMAIS
SONDAS' A�,DIC,

BASDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE, LINHA BRANCA

S O N A R"E S

UMA GAMA COMPLE­
TA DE MODELOS PA­

RA PROFU.NDIDADES
ATÉ' 11..V :BRAÇAS

'UMA SONDA PARA

CADA FIM ... I

\
\
\

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, t A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°
TELEF. 49122/5 - L. I S B O A

Peçam amostras grátis

lA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorifiea6l. Construção éivil, ConO!.tr"ção Naval;
Estufas, Calci,eiras

E TODO O GÉNE;RO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fJ ·Cia., Lda.

SR. AUTO.MOBILISTA
Confie no êxito õa I'EparaÇao ÕO SEll carro, montiln�o no motor

0$ segmentos õe lamina e mola õa já consagrllõa marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. d� Conceição da Glória, 22-24-Telefs. 369763-23115-L1SBOA

Agente no Algarve E. V. A.- F"ARO

de pura lã
DE FAZENDAS PARA

CASACOS E VESTIDOS

����-�����--���----�
, Sr. lavrad()r, �eJ·a previdente!... I
, Extermine desde já os gérmens das· doençàs que

.

a possam afectar as futuras searas, procedendo. à

a desinfecçlo de todas as SEMENTES com
-

,

I (iR�NEOL
a o mais enérgico e poderoso DESINFECTANTE,

para tratamento a seco.

a Fungicida poderoso. 100°/. activo. O GRAHEOL nlo
I é venenoso·.· As ·se.mente,s desinfectadas com GRA­

l_ NEOL conservam todas as suas faculdades germinativas.

a GRANEOL é Económico, Prático e� Eficiente

a PEmDOS A: R A G R o L
I REPRESENTAÇÕES AGRO-INDPSTRIAIS,� LOA.

I Telef.57671 II Rua Duque de Palmela, 27,4.o-Esq. II LISBOA

�----���-�-����---�-
.

.

MARIANO & �ILHO - C ó V i I hã
APARTADO 106

Rua Candido dos Reis, -74-2.0

Lan ifícios
COMPLETO SORTIDO

FATOS, SOBRETUDOS,
-- GRANDES

Peçam amostres a

DESCONTOS
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Aviário e Pateira da a�inta de São Romão'
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 354

Telefone 22792 - AV E I R O

GRANDE'MOVIMENTO EM PINTOS E PATINHOS DO DIA

PARA TODO O PAÍS E ULTRAMAR.

DE GRANDE RENDIMENTO

FRANGOS DE VÁRIAS RAÇAS
HÍBRIDOS

OVOS E

ENVIA-SE CA '.I'ÃL�GO COM PREÇ�RIO, A PEDIDO I
TRffiUN1\.L JUDICIAL

[omana de VUa Real de �anto António

A
r

'

•

n u n c i o

Deliéiêncià. Da estal'ão de Faro

Acerca da local em que nos queixá­
vamos 'da demora .em se ser atendido
na estação dos C. T. T. de Faro e ainda
ao facto de não, exístírem com abertura

para o exterior, receptáculos onde se

po'ssam Iancar volumes, depois das 20
horas, .. informa-nos' a respectiva Admí­
nístracão Geral que houve, de facto,
psr-turbação nos serviços aos postigos
da, estação daquela cidade em, conse­

quência .da transferência para as novas

instalações. ..

Quanto à colocação de um receptá"
culo para correspondêncías 'volumosas,
esclarece a rererida Admtnístracão que
a sua construção nas estações provín­
ciais é norma. périgosa para a seguran­
ça das corr-espondêneías,

No dia VINTE E OITO do cor­

rente mês de 'Outubro, pelas ONZE

HORAS, à porta do Tribunal Judi­
cial da comarca de Vila Real de
Banto António, nos autos de carta­

-precatório, vinda -da comarca, de

Beja, extraida dos autos de ,acção
sumária, em execução de' sentença,
que Luiz da Piedade 'Gomes, move
contra Miguel Gomes Alves e ou­

tros, serão postos em praça pela
segunda vez, para serem arremata­
dos' ao maior lànço oferecido acima
de metade do valor adiante indica­
do; os seguintes prédios penhora­
dos aos referidos executados:COMPRA-SE

PR1iiDIOS A ARREMATAR
Casa com terreno Ott

terreno para construção
na Estrada da Mata (Vi­
la Real de Santo Antó­
nio-Monte Gordo).
Resposta a este jornal.

ao n," 1296.
'

Prédio rústico, no sítio do Ron­
cão ou das Chadas do Roncão, da
mesma freguesia, que se compõe
dé uma courela de terra galega,

, descrito na reférida Ootrservatôria
sob o n.v 6.161, a fls.'198 do' Livro
B"14, -El inscrito na respectiva ma­

triz predial sob, o art,v n.O 4.772"
com o valor matricial de QUIl'fZE
MIL SJ¡lISCENTOS SESSENTA E
UM E�CUDOS E CINQUENTA
CENTAVOS.

3.°

Prédio, rústico denominado «A' da
Lagoa», situado às Cortes .Peretraa,
freguesia de Alcoutim, que se com-

'

põe' de uma cerca com terra de se­
mear e diferentes árvores de fru­
to, descrito na mencionada Conser­
vatória sob o n.s 6.137, a ills. 186
doLivro B-14, e inscrito na matriz
predial respectiva sob' o

"

artigo
6.293, com o valor matricial de
OITO MIL SETECENTOS QUA­
RENTA E CINCO ESCUDOS,

4.·
Prédio rústico, no sítio do En­

xoval, também da, mesma fregue­
.sía, que se compõe de urna várzea

,

com árvores, descrito na aludida

,Conservatória sob o n.v 6.150, a

fIs. 192, verso, do Livro B-l4, e
inscrito na respectiva matriz pre­
dial sob o artigo n.v 6.616, com o

valor matrícíal de OITO MIL SE­
TECENTOS E QUARENTA E
CINCO ESCUDOS, e

5.°
Prédio rústico, no sítio da Louri­

nhã, ainda da mesma fregilesia, que
se compõe de uma várzea, descri­
to na Conservatória do Registo
Predial jã referida sob o n.O 7.274,
a fIs. 1:74 do Livro B-17, e inscri­
to na respectiva matriz predial sob
os artigos n.ss 6.819 e 6.820, com

o valor matricial de OITENTA E
OITO MIL OITOCENTOS E UM
ESCUDOS E CINQUENTA-CEN­
TAVOS .. Todos os prédios descritos
serão postos em praça por META­
DE dos respectivos valores ma­

triciais.
Vila Real de Santo António, 9 de

Outubro de 1961.
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
(a) Joaquim Augusto Valent-e.

Cantante'
o 'Chefe da Secção,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

:"!: :

p'ilhas mais perfeiÍas
de maior du�ação

Distribuidores:

As e as

RADIO STAR
R. de S. Nicolau, 56 - L I S BOA

Telel. 369637

CALHAU
,Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sítio do Alto, em
S. Bartolomeu do Sul.
Tráta Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.'
.'

...----------'--------,
'. GIEMAILDI"SE05A'I'I .

•

I lmNES I
• SERViÇO REGULAR MENSAL

•
• P a r a a V E,N E Z U E L A •
• O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A» •
• A sair de L I S B O A em 23 de Outubro e 23 de Novembro •
• Prlmelr. classe a Esc. 9.895$00 e rercelra classe, •
• em camarotes, a Esc, 5.690$00 (tudo Incluido) •
• Optimo tratamenio, criados e (OIi�La portuguesa // Viagens muito rápidas •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• S()CIIVA()I M",�íTI,"..\ Á�6()�AUTA,. LVÁ. •
• 72-D, Avenida D. Carlos 1- LISBOA -Telefs. 655054-672319 •
L� �
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AllreD de luz· e progresso
fl:!gnclU8l1o da 1.· pdgina)

por todas as formas, cumpre-nos ven­

cer a falta de unícíatíva que tanto nos

tem prejudicado e trabalhar afincada­
mente .para .fazer das .quase .duas cen­

teñas dé quilómetros do' lltoràl algar­
vio o maior e mais acolhedor centro
balnear do Mundo. Não se trata' de

utopia, porque para isso contam, entre

desenas de outros factore" as nossas,

deliciosas praías
'

dó Barlavento dé' ro-­
chedos àlcantilados sobre o 'mar, corn­

finíssimas areias de permeio e a, Sota-.
vento os extensos areais doirados que
o incomparável sol do Algarve torna,
ainda mais refulgentes. Símultâneamen-"
te, dever-se-ão estimular todas as de­

mais actividades que produzam, em

beneficio do Algarve e suas gentes e,

por isso, se examinará também aqui em

próximos artigos a revítalisacão duma

agricultura progressiva e equilibrada,
a dinamização dos transportes e vias

de comunícação internas, a reactivação
da indústria, o ensino, a urbanização
construtiva e muito mais que nos leva­
rá a todos os pontos do Algarve.

Trátando agora mais de assuntos in­

teiramente algarvios não se poderia dei­

xar de iniciá-los pela nossa capital. Já'
hoje cérebro e principal núcleo, a

grande cidade algarvia, terá cada vez

mais importante papel em nossas acti­

vidades e como ponto número um de,

irradiação do turismo, que lhe será fa-

1:° cuitado principalmente pela proxímlda-
.• , .

it. L
de do aeroporto o qual, .quando ínaugu-

,Pr_édlO rústico, no s 10 da. ou-
rado, marcará com pedra branca tão

rínhã, rreguesía de Alco�tim, desta' memorável data para o Algarve,
comarca, ,que se compoe d� uma

Ao sul do Tejo, Faro enquadra o lu­
várzea com ãrvores, .descrIto, pa gar que mais tem crescido nos últimos

Cons�rvatória _

do Registo �redial anos, excepto Almada, Tem sido im­
de VIla Real de Santo An�óm9, sob pressionante o > seu crescimento e por
O n.s 6.12'9, a fIs. 182 do LIvro B-14, isso mesmo os seus problemas têm au­

e' inscrito na matriz, predial res- mentado de maneira assombrosa, o que
pectiva sob O art. c 6.874, com o va-

em consequência, os torna cada vez mais'
lor matricial de TRINTA El SEIS' difíceis de solução. Bem sabemos que
MIL QUINHENTOS E SETENTA muito tem sido planeado e, como pode
ESCUDOS. 'ver-se, nos últimos tempos os seus di-

2. o rigentes têm envidado o máximo de es­

rorcos para a sua valorização. POUCfl
gente se dá conta duma p.articularida­
de entre outras, que levou a cidade de

F�ro a crescer tanto: simplesmente
porque se sabia onde construir e como

construir, o que infelizmente nao' tem
acontecido em muitos outros lugares do

Algarve, com graves prejuízos para a

sua evolução. Hoje a área da cídade jé
enorme e por isso mesmo o .. seu desen­
volvimento entre o norte El o sul é um

pouco desarmonioso, Se há que 'consoÚ-'
dar a urbanização da 'cidade ]lova, como

actualmente se faz, não há que - desca­
rar o resto, 'porque o aumento da act!v�.,
dade citadina trouxe consigo o proble­
ma da circulação pelos arredores e com

mais gravidade pelo centro, que de mo­

do nenhum está preparado para atender

a um trânsito em constante desenvolví­
mento. São, pois, necessãrras audacio­

sas soluções que dêem maior fluidez
ao seu tráfego, que lhe dêem aspecto
de cidade desafogada e nãode acanha­

do burgo provinciano.

Faro, a capital

Via de acesso do ládo Poente

Vamos portanto entrar em Faro pelo
lado Poente, pela estrada n, c 125, que
vem de Portimão, a fim de .se estudar
plenamente 'o assunto, Por altura de
Marchil verifica-se perfeitamente que se

vai proceder ao alargamento e correc­

ção do traçado da estradá desde o sttto
do Patacão, il: obra digna de aplausos, ..

que facilitará bastante o trânsito, in­

tenso naquele lugar e agravado nos

dias de Verão com o acesso à praia.
Porém, prevê-se que a continuação d�s­
sa via prossiga, circundando a cidade

pelo Norte, o que é uma, necessidade

absoluta. Mas quanto ao trânsito pela
parte Sul começam logo a surgir difi­
culdades no caso de não se utilizar a

Rua Aboim Ascensão que também não

facHita muito quem queira ir à Praça
D, Francisco Gomes, Assim a Praça
Infante D, Henrique, a partir do ,Largo
de Camões é o caminho mais procura­
do pelos que se dirigem à «baixa» e

que muito difIcilmente lá conseguem

chegar satisfeitos, uma vez que a rua é

por demais estreita e atravancada de

grandes velculos. Surge ainda no tra­

jecto novo percalço, çom uma viragem
obrigatória 'à esquerda, quando são es­

tranhos e turistas que visitam a cidade.

Diversas soluções têm sido propostas
e já neste jornal por várias vezes se

tem muito acertadamente ventilado o

assunto. É preciso, por conseguinte, pro­
curar soluções realistas e que de uma

vez para sempre resolvam o problema,
Soluções que se coadunem com as ca­

racterísticas do lugar e até mesmo com

a nossa economia, já que' alargar, toda

a Rua Infante D. Henrique seria dema­
siado moroso e não nos valeria muito

para o crescente tráfego futuro. Longe
de nós querer dar lições sobre urba­
nismo, porque para isso outros há bem

VISI,TE •••

LucHio Matos Toupa.
onde encontrará o mais va,sto
sortido de malerial usado em

óptimo estado, para qualquer au­
la '(automóve(" camioneta ou ca­

rnian, etc.'. Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais baraIa vende e

nas melhores condiçOes.
Rua do Alvito. 31-A. 33,33-A

L.ISBOA.

mais capacitados, ou mesmo arranjar
soluções infalíveis para os problemas
que necessitam de ser resolvidos. Pre­
tendemos apenas suger-ir maneiras acei­

távéís, ditadas 'em função de observa­

ções e experiências feitas e' ainda por
cálculos que nos permitem apreciar o

presente em' face, do futuro e assim an­

tever um pouco deste,
Retrocedamos, 'até ao novo Albergue,

É a partir daqui que se deverá iniciar
uma nova via de acesso à cidade, enca­

minhando-a' para próximo da via férrea

passando pot terrenos incultos que até
às imediações das oficinas da C. P.

são relativamente fáceis' de expropr ía­

cão, uma vez que contam poucas cons­

truções, 'Aí chegada il via, aproveitar­
-se-ía parte da rua que liga coin o lar­

'go da estação' do caminho de ferro,
'frente à Companhia Industrial do Al-

garve, Seria portanto necessário demo-
"Í1r e tornar posse de imóveis hoje per­
tencentes à C. P. o que não nos parece
difícil,mediante acordo, e éom vanta­

gem para aquela, uma vez que, como te­

rão ocasião de observar, ficarão muito
melhor localizados noutro sítio, bene­

ficiando o acesso aos novos armazéns
de abastecimento 'ali construídos, Do

largo da estação passar-se-ía directa­

mente para a Avenida da. República uma

vez que ela será prolongada até fren­

te à estação, como já está projectado,
'após a demolição des velhos imóveis

queIá se encontram. Haverá ainda. me­

lhor maneira de resolver estes proble­
mas mas para isso seria necessário ela­

borar um vasto plano director que con­

jugasse todos os interesses e que além

de Faro se estendesse por todo o Al­

garve. Apesar de viável, cremos será

impraticável por enquanto; dados os

recursos económicos.

Verifiquem-se então as vantagens re­

sultantes da futura avenida: circula-

"ção descongestionada e eficiente em

dois sentidos, por ampla artéria que

poria em contactó rápido a Praça D.

Francisco Gomes no centro com a saí­

da para Poente e com o actual acesso

ã praía, Poderia também ligar-se a um

novo e já pensado acesso à prata, tací­
litando ainda grandemente as comunica­

ções com o futuro aeroporto, A' estação
dos caminhos de ferro também ficaria
mais em contacto com os meios de ês­
coamento dos passageiros, Examinando,
porém, a recente modificação introdu­
zida na Avenida da República, lamen­

tamos que existindo tanto espaço não se

tivesse construído uma subfaixa de es­

tacíonamento, pelo menos num dos la­

'dos, à maneira da que existe em Lagos,
na Avenida dos Descobrimentos e em

,outras de Lisboa e do País, O que lá

se observa hoje é a faixa de rodagem
muito reduzida por motivos de veículos

estacionados alguns de grande porte.
É' urgente que as entidades de quem
o assunto depende se compenetrem de

que a entrada por esté lado da cidade

(Largo. de Camões) está desactualizada
,sendo necessária esta ou outra solução

que satisfaça aos desejos citadinos e

'ao desenvolvimento do' turismo,

Horácio Neves Bacelada

�[A\S�[�� 1�lt 11111�[��
Vende-Je Um £¡UU)

com 1(),1 ti metrUJ d�

comprlmcnto, em bum
estado, scm motor,
Tratá." com J>ust() de:?

Vendallem da fUJetil.

TINT4S « IXCIL\I()�»

A D�U 'B O S
SUPERFOSFATO 15 %, 18 % E 42 % - EM PO E GRANULADOS

SUPERBOR - ADUBO FOSFATADO COM BORO

SUPERDRINE - ADUBO INSECTWIDA
SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGUl!:S

NITROLUSAL - PE NITRATOS DE PORTUGAL - COM 20,5 %
E 26% DE AZOTO (METADE'AMONICAL E METADE NI­
TRICO) CONTENDO CAL'� EM SACOS DE 100 OU DE 50
QUILOS

NITROCALCIAMON CONCENTRADO� COM 26% DE AZOTO
(METADE NITRICO E METADE AMONICAL) CONTENDO
CAL - EM SACOS DE'100'OU DE 50 QUILOS

SULFONITRATO DE AMÓNIO ..COBELAZ-" - COM 26 % DE
AZOTO (7% NITRICO ID 19% AMOi'UCAL)

NITRATO DE CAL - COM 15,5 % DE AZOTO NITRICO

CIA�:rc:�� ������tb- SULFATO DE .POTÁSSIO - E CLO-

'ADUBOS, QUÍMICOS MISTOS - EM,Pú E GRANULADOS
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

"

A venda nas

estabelecimentos
boas

da
Alfaiatarias e

especialidade

Exportação de cortiça
Nos primeiros sete meses deste ano exportámo8 77.878 toneladas de

cortiça em bruto, no valor de 371.810 contes, Os majores compradores
foram: Estados Unido8, 66.890; Japão, 32.433; Alemanha Federal, 29.104;
Argentina, 26.028;, França, 22.795; México, 22;511; Pol6nia, 17.423; Ho­
landa, 16.734; Itália, 14.739 e Dinamarca, 14.263 centos. De cortiça em

obra saíram 23.533 toneladas, no valor d¡;¡ 443.489 centos, Os maiores

compradores foram: Alemanha Feder,al, 73.118; Reino Unido, '66.749;
Estados Unidos, 44.623; Frqnça, 37.108; Bélgica-Luxemburgo, 34·433;
Holanda, 22.740 e Oanadá, 19.044 contes. A Rússia, que era o nosso

maior comprador de cortiça em bruto, não nos adquiriu sequer !,ma
apara, devendo estar a fazer as suas aquisições em Marrocos, país com

o qual firmou um importante tratado de comércio. Desta falta de aqui­
sição resultá haver na balança econ6mica um saldo negativo para n6s,
em relação à Rússia, de 8.806 contos, referentes à compra de combustí­
vel líquido naquele país.

LAGOS - Com as sementeiras
à porta repara-se e com razão que
se não conheçam os preços dos adu­
bos para a próxima campanha.
Consta que os superfosfatos vão

subir e os amónios vão descer.
.' Nas difíceis condições .que a la­
voura atravessa tudo quanto seja
aumento redundará em prejuízo da
economia nacional.

'

Pará que o preço do pão se man­

tenha terão que ser praticados os

preços do trígo relativamente bai­
xos tendo em atenção o custo dos
adubos. Se estes aumentarem de

.preço o problema da produção de

trigo tornar-se-á de dincH solução,
pois não é_ segredo 'que- a' cevada
santa atinge preços, superiores aos

do trigo.
Os fabricantes de aduboa deverão

convencer-se que da limitação' dos
seus lucros depende em, grande
parte o progresso dá. _lavoura, e

assim quer aqueles quer os que ven­

dem ou fabricam instrumentos, má­
quinas e alfaias 'agricolas, só pode­
rão servir a lavoura se acima de
tudo colocarem os ínteresses da co­

lectividade. Facilitar enquanto é

tempo eis o .que importa. - J.P.

o preço dos adubos

EM SETÚBAL

Ginásio Clube de Tavira

Merc�do de Segundo o «Journal of
Commerce», a produ­
ção e s ]I a n h o I a de

a m ê n d o a amêndoa do corrente
ano deverã ter atingi­

do 42.000 toneladas curtas, a com­

parar com 30,000 do ano passado.
A colheita teria sido ainda maior
se a seca e os fortes ventos não ti­
vessem atingido a ãrea das pla:p.ta­
ções. A média no período 1954-1958
foi de 21.000 toneladas por ano.

Em Bruxelas prevê-se um enfra­
quecimento da cotação de amêndoa
durante este mês.

VII. Ihlal dQ Sanl() An.vnl�'
d. 5 a 11 de Outubro

ENTRADOS: Portugueses cCa­
ramulo», de 540 ton., de Setúbal,
com carga em trânsito . e «Mira
Terra», de 565 ton., de Lisboa, Va­
zio; espanhol .Monte Arnaba», de
2.958 ton" de Sevilha, vazio.
SAÍDOS: eMira Terra., com mi­

nério, para Lisboa; «Caramulo.,
com sal, para o Funchal; «Maria
Christina. e eMira Terra., ambos
com minério, para Lisboa.

DEPÓSITO.S E REVENDEDORES NO PAIs, ILHAS E ULTRAMAR

s. A. P. E. C.
GRANDES FÁBRICAS

ALGARVE

Agência
em FAR O

Largo de Camões, 10
'Telef.255

o Ministério das Obras Públicas,
através do Fundo do Desemprego, con­

cedeu à direccão do Ginásio Clube de
Tavira a verba de 76,.000$ para arranjo
do campo de jogos desta colectividade,

...�..�.,......�..�......�..�...... .,

LISBOA

Ro Vitor Cordon, 19-}'0

Telefs.: 56(3426 - 50715

Teleg.: «Sapec»-Lisboa



6 JO'R,NAL 0'0 ALGARVE 14-10-61

ATUM,

126---
,-. ,

�oord�nadorl

4rtur dCl Matos ,\lJIrquCls
CorrClspond�nda,

" '

Av. D. João I, 22_3.°, Dto.-ALMADA

Proposição inédita' n;o 221

por David Alves Ferreira

(Matosinhos)
Br. 4 p. 1 d, .; Pr. 6 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 4-6-(16)-19-22
Pr. 8-13-(15)-25-29-(30)-32

,. ,. ,.

Proposição inédita n.s 222

por David Alves Ferreira
(Matósinhos)

,

",:' Br. 6 p. 1 d. - Pr. 9 p. 1 d.

Jogam as," brancas e ;ganham
Posição,: Br. 4,(5)-1;1.�14-18-23-27

,

Pr.6-8-12-(13)-19-20-25-26-29-32
* * ..

SOLUÇ<)ES

.

Proposição ,:n,o' 158, W: �. B.) \

15-24 e 8-19, 1�28 (�e 1-23; 24-'28

� G. Br,) e 24-31 e G, Br.'

i Proposiçãb ri.o 159 (F. A. B.)
:,26-22 e 19-28 e 15-20 e 1-15 e G. Br,

Proposição n.O 160' (F .À�',B.)··-'
, ". (:,'

11-�5., e, 5-1,� 10:13 e (}. �r:
Proposição' ri> 161 '(:NJ"

23-28 é 14-1{¡ e 1()"Í4 e G. Br.

Trespassa-se
, Papelaria �m Faro, por im­

POssibilidade,
de

,estar
à testa

'1do negócio. Dirigir correspon-
dência para a delegação do
Jornal do Algar.ve, Trav. do
Pé da cruz, 5 �, Faro.

"

:""'*''''''� � --��-

Vi.ado pela delegaçÃo
Ille Cen.ura

TRIBUNAL JUD1CI4L
[ornarta de Vila Real de �anto António

Anúncio
O Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca de
Vila Real de Santo António:
y Faz saber que na secção de

l)�ocessos da secretaria judi­
cial desta comarca, correm

Mitos de vinte dias, contados
à,á ,2.a é, úl,tinj,1i 'publicação do

presente' 'anúJ;l.C:io; citando os

credores' 'desconhecidos dos

�xecutados.Miguel Gomes Al.
ves e Augusto Gomes, soltei­
ros, m?-ió_res, prop!,ietârios; rEi)­
sidentes "no sítio das Cortes
Péreiras, freguesia' de Alc,ou�
Hin, desta 'comarca; para no

prazo de DEZ dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos' nos autos de

execução sumarIa que José
Pereira Martins, solteiro, fun­
cionátio da Alfândega desta
vila, onde reSIde, move neste
Tribunal contra ,os: referidos
executados.'

,

Vila Real de Santo António,
4 ,de Outub�o de 1961.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augus,to Valente
Oantante

o Chefe da Sçcção,
(a) Vítor Oarlos Ponte8 Vilão

.,,'J

CAR'TA 'AGRíCOLA .DA

Fe rUi izantes a rUfiei a ¡si :j�ubos··. orgâ·
nicos, OH ambos, ao mesmo lempo?

.A nossa teoria explica, de Jacto., ,muita eeísa veri­
ficada na vida, do atum e que estava sem justifi­
�ação, pelQ que ela está pràUcamente cOlnprovada.

-'
'_'

. - �" .

'.
-

(ConclU8(Jo da t» página) «revés», �e<Íi$:¡.te um espaço de

sequência da configuração da costa tempo que ,yai,'iou entre 50 a '52 i

e da repartição das pro,fun,didades dia�; que é ,opiWão de alguns dos
nossos armãdorês (e as suas obser- VEM

"
"

d
,.

d f trlí t d t 1 d 'tã' b tPróximas' e que no regresso se' '..

,

preo,cupan o a i n U,lU e r o s
.

e er 1 zan es compara os, 'nunca- O,' sa" e pe, SSlO' em' ru o, que,, " , vações ,c!:>nflrmam e s; s e Sdizeres), ..aproximava do litoral para depois que, além dosgrandes.casdumeâ que ,paISes, de certa ocasiao para são as mesmas, nem poderiam ser, além do próprio elemento alimenti-
se orientar para os grandes fundos, fazem as suas aparições' aauaís, cá, a questão .sobre l!:s vantagens e: pela simples razão de que' se' des-: r'clo, õontínham impurezas que 'seMais dizia D. C a r los que os hã outros muito menores do qlJ.e Inconveníentes dos fertilízantes quí- .conhece, por exemplo,' a acçã,o do, mostravam benéficas ao solo.pescadores añrrnam que o atum .

chega, de «direito», à 'costa, 'do Al-
eases que, por assim -cdizer, 'esiã:<;> micos ou orgânicos,

'

nitrogénio dos adubos, orgãnícos. Além disso esses adubos eram

'ga-e, desde '()',", ,prI'�c"I'pI'O d'e Maio estacíonãríos na nossa costa, não
O"

,

'

t 'b' 'd f' O f tílí t
• .

d d tíd d ítL v
,... t '

' s argumen os eXI 1 os a avor ,s er I Izan es, orgarucos ,PC> em emprega os em quan '1 a es muito
",até 15 ou 20 de, JUnho,' h, 'assím,

só duran e a época da pesca, se- , - " ... ",
"

'

,

.., não, também, em outros periodos; do emprego' intensificado de fertili- conter, além disso, .mícrorganismos. pequenas, em vista .do. que, era me-
',os 'pescadores',' distihgue,',m', duas,

que o número de Indivíduos 'que o
'

"t·
.. ., -

b
'

laí d db'
,

'

lbílíd d de. ,

t d zan es quimicos sao em' c aros e e que carecem os a u os quimicos, nor a pOSSI uma e e, nos nossos," empora as de-pesca petfeitamente compõem d e v e ser diminuto, "se,díreréncíadasr a' prírneíra que se evidentes: basta assínalar-se que, sem' que haja possibilidade de dias, ,serem cometidos erros, quan,
"

. '

, ,fo!:,marmos juízo pelo número doschama de «diteito», e que dura de capturados pelas armações rora-da na. Holanda, a produção agrícola, '�ompensação." do o emprego de fertilÜ!;an�es é fe,i-
Maio, a Junho' e em que o atum época da pesca regular' u d pO"r hectare, triplicou, no decorrei' Se os adubos químicos alterassem to, em,",grandes, quantídade,s. '

apàrecendo "em" grandes cardumes
'

,

" q e : o
-

exame das marchas, teóricas, pare- de um século. Embora as causas a produção de matéria orgânica, O progresso da; indústria, de fer-p;:¡;rece querer caminhar para Les-
ce dever deduzir-se que, em 1898, " '..'- '

.-
'

te; e>, .a "segunda, eh a ro a d a de
os cardumes de atum írradíaram, desse aumento sejam diversas, não seria prejudicado o ,processo bacte- tílízantes químícos , traduz-se numa

«revés», realizá-se de Juíhoa-Agos- na época de «direito», aproxima- se pode negar que metade, pelo me- riológico do solo, piorando-se a sua' maior pureza-de aeúaprodutoaDís,to, aparecendo também o atum em <lamente do Sudoeste para a costa nos; deve ser atribuída ao aumento estrutura e as condições de humi- 'so vem a 'Vantagem de serem eli­
enormes carduines, mas com ten-
dência em caminhar "em sentido do Algarve, seguindo depois sem-, do emprego de fertílízantês arti- dade, luz e calor do solo deixaiiam 'minadas impurezas prejudiciais,
contrãrio ao ,'precedente, isto é, pa-

pre com tendência para Leste' OU ffeiais, de ser adequadas, com as conse- mas, também, o ínconveníente de,Levante, mas mais ou menos ém ,

ra Oeste ou Ponente; e, durante relação com a profundidade e ,caiili�: ','Os dados referentes ao COÍlsUmO quêncías resultantes, Essa questão COIIl esses componentes daninhos,
destas duas épocas, ainda os pesca- nhando por uma trajectõría que' mundíal de fertilizantes químicos tem' sido muito estudada durante desap�recerem outros beneficios.ores distinguem um atum, a que se pod'e decompor em eleme'ntos de' ,

chamam d
'

uad é d f t sâo respeitãveis: a cerca de 4 mi- oe últimos anos. Um facto certo é Ero consequência, exige-se cada vez
, e «rec o» ; , e ac o, incidência e .reñexão à mesma c,o,'s, - 1o mesmo de «direito» ou de «revés» . fuões de 'toneladas de nitrogénio que a aplicação de maiores quanti- ,maior esforço do' solo na produção

Õ
.. ' ta, estando os ângulos de reflexão

e s mente é capturado como se ca-. em relação directa com os de íneí- puro; 5,6, milhões de' toneladas de dades de fertilizantes químicos pro- de 'elementos alimenticios, como mi­
minhasse em sentido contrário.

" dência; e que o atum de «revés» fqs{ato puro e 4 milhões de tone- duz maiores colheítas e, .por conse- crorganismos, por exemplo. Vemos,'Outrossim relata que os peixes, volta de", uma reztão situada ,'acapturados no Algarve em 1898 O' l,a"das, de potassa, Partindo-se do quência, mais raízes e restolhos que pois que, em consequência do au-
, , Sueste da parte Leste-da' costa, 13e�e que se distinguem em três gr)l- ind O t P cálculo de .. que, para cada quilogra- ficam no campo. Produz, também; mento de fertilizantes químicos, a

pos, atuns e atuarros, albacoras e gu:, o' sempre para es 'e ou ,0- ," "
'

nente, não-parecendo contudo pree- ma'de'f!;lrtilizànte puro se produz maior quantidade de adubo verde, aplicação dos elementos básícos ni-
.sarrajões, tiveram regimes díre-

cupar-se com a profundidade. "

"tid d ti 1 d lí d té' fó f
'

tá' t drentes, o que não quer dizer que uma quan ade de 10 quilos e suscep ve e ser ap ica o como rog ruo, os oro e .po SSIO, em e

estes grupos compreendam, na
Esclareçamos os factos prece- eereaís e que metade dos fertilizan- 'matéria orgãníca, Mas, além disso" se equílíbrar com quantidades cada

maíoría, espécíes dífe'r'entes d'o' dentemente .. apontades, à 1 ti z da .,
' <'

t d d d iaíores de rnae é
' ",,',

'

nossa teoria:' !es químicos consumídos se empre- o aumen o as quanti a es de fer- vez maiores e magn SIO e .micror-
atum propriamente dito, porque 'o

a) -de facto, uma pequenissima' ga: ho cuJ,.tivo de plantas alimenti- tilizantes qu í m i c o s proporci�na ganismos. Na,Holanda, rio que dizatum jovem, não estando sujeito Il "

d
'

'

função fisiológica da reproduçã9, percentagem do atum o Atlântico' ci�s",temos, que deduzir que os g_é- mais palha e mais feno, asseguran- respeito à proporção de mlcrorga-
é perfeitamente admissível que te-

entra pelo estreito de Gibraltar, no' ne,ros' a,limentícios obtidos repre- do-se,- assim, a possibilidade de se nismos, a situação nada'tem de in-Mar ,Mediterrâneo onde d e B.O v a,
nha uma norma düerente do regi- Mas, tánto esse,atum como os ele-, sentam um total de 210 biliões de aumentarem os rebanhos e as ma- quietailte.rile do' seu agulto. mentos reproduzidos regressam al ' q:ü.Úos/caloria,s, cóm a� quais é "'os- nadas, que,' por sua vez, produZirão Pel,o que acima foi exposto, v,e-�efere que .o cabe de Santa Ma� _ ,,'

"

,

�
.t<

ria; estabelece, uma tal divisão nà ,guin tempo depois, variãvel para: !líveI alimentar-se 200 milhões de maior quantidade de estrume. Os mos quanto é necessãJ:io que, a in-
"

.' '
" ',', ambos, ao Atlântico, onde têm o, "

. ,

."

pesca do atum q1,le, de «direito»� seu único domicílio de Inverno; homens. fertilizantes artificiais favorecem, ,tensüicação do em,preK9 d� fertili.-
as armações a �este ou a Lev�te b) -'como dissemos, o'atum que ::�Pe, urn 'modo geral: pode�se' afir- portanto, ii proporção de matéria zantes artifici8.is seja feita' c.onc9-d�quele cabo tiveram, por aSSIm,

nos frequenta aÍlualmente, não vem, m,ar que a quantidade de, fertilizan- orgâ,nica do solo. De acordo com mitante)llente, coni a capitação do
�Izer, udi�da pescat secu�dãria, tte�� dó Mar dos Sargaços, mas, sim, da t,e artlilcial' consumida mundial- provas realizadas pela Est,a,ção Ex- ag�icultor: S� o lavrador Só conhe-u? suce 0_exac amen e o con r,

porção, do Atlântico Orierital con- ".. '" ,

rIO no .«x:eves»: ' , tigua à costa de Portugal, Espanha mente :equivale 'ao valor fertilizan- perimental Agrícolá' e pelo Institu- ce dois tipo'á de adubos 'químicos,
Out_rosSiIl!- dIZ C!ue os,; cardume!! e Mattocos".onde se domicilia, por, tei de ,três mil milhões de quilogra- to do S.olo, T. N. O., de Groningen, o branco é o preto, ,cómo e:ra,.o ca"

de,: atum qu� aflmram a costa do aí ter a S1:la população própria e mas de adubo orgânico, o emprego d,e fertilizantes químic,os so no co�eço deste' s�culo, ê claraAlgarve, na temporada: de pesca .

"

," , ' '

'.
"

de' «direito», em '-1898, voltaram d� prIvativa., José Salvador
....

Mende.' �!' I:>ara' 'se conseguir essa quantida- pão, reduziu, na Holanda, de 1870 que não se pode esperar qué o, _solo

d� 'de' �sb"!me, seriam' necessãrios para cã, a proporção da matéria seja adtibad9 C0nvenientemente. ,11i
600' milhÕeS de cabeças de gado orgânica ,do solo. necessãrío, pois, repetimos, que a

vacum. CoIllo essas rêses, além dis- 1l} claro, que .is¡;¡o. não quer �zer, intensüi,cação do emprego de ferti�
so, produziriam carne e leite, pode- que o fertiiizante artificial' seja' su- lizantes quimicos SEda cpmplefad¿

i MÓs, redtlzir ó seu número para ficiente para criar' condições ideais. pela divulg-açãQ d�,infórmaçé5es,aos
, _', ��\f�a dE} ,�OO miJhõ�¡¡. pa,lcllla�s� QuaE-to maior ,f�r a abu�?ância de agricultores, e isso não só porquet

" \ ¡ ,que o' ritlmero total de cabeças de ! matéria 'orgâriica, melhor serâ' 'o de outrõ modô; - sen.a'�¡fup(¡:S1ivel
.. ". ¡ 'G;¡¡'S19 ex!�t�nte n.o ¥undo .. _seja, !il;T'; Ilolo" de man,eirl;l. que,é ,-necessãrio fazer-se 'a escoJha.-.'m&iIl,'ac.ertaqa.

,l :7,00 milhões, de �aneira que seria ¡ dar-se o mãximo de atenção às fon- de tipos e quantidades 'de adubO;'
,

, ., ,ecessãrio um aumento de mais ¡ tes produtoras de matéria or�ânica, químicos, como também porque taJ,

de 50 %. I se bem que, por outro lado, tam- -éscolha tem de !ler feita levarido",se

4 Mas os animais têm de comer I, bém 'a esse respeito o excesSo pos- em conta' as características pecu:':,
�or su� vez, e é, portanto neces- 'sa sér prejudicial;

,

" Ij.'arElS do estab�lecinientQ, 'agricola:
"

; �ãrio produzir os alimentas que No emprego de fertilizantes er� O�gricultor'deve prÓ:curar alcan-
,; : �onsomem. Como se vê, chegamos a gânicos, é mais düícil cometerem- ç¡¡.r.� proporção éx�ct,a do solo, no

,

, {ifm círculo vicioso do qual não po�' -se' errõs. O adub.o orgâriico podê qúe ��iz- �espeifo' às 'inatérias' aU;
, l;lemos sair sem recorrer aos adu- I ser bastante completo, pois contém mentíêias' para as plantas e para ol!

,-
'

pos artüidiais, pois,. também, a' nitrogénio, fosfato" potass�, cal, microrganismos do s910, o que só

•

; .i>rodução de «compostos» dos resí-' mag.l,lésio e microrganismos em poge ser conseguido pela aplicação
,

�uos u,rban,os não pode contribuir, grande proporçáo. Se bem que seja de fertilizantes quimicos e adubos

de maneira suficiente, para o abas� preciso que esses elementos se en- orgânicos.
�ecimento de fertilizantes agricolas, contrem na devida proporção, essa 1l} evidente qUe a Holanda, pais
;: Levando-se em conta, além disso serã sempre mais adequada do que produtor e-,e'lÇp0rtador de produtos
�ue grande parte da população do a proporção que é possível obter-sé de agricui{dr;i, hortlculturá e florb

:Mundo ainda estã insuficientemente com o emprego de fertiÍizantes qtú� cultura, -dedica constante àtenção
ci,limenta<la não se pode deixar de micos, que, êm, geral; contêm ape� aos pr�bleinas acima expostos. Os

admitir a necessidade do emprego nas uma matéria alimenlJcia. serviços de informações' existentes,
he fertilizantes químicos em bene- O perigo de ,um adubo não equili- cujo' {im,cJonamento é plenamente
ficio <la,;Hum.anidade. Calculou-s� brado ,torna-se maior quando são

satis
_,

'9, em combinação com e
"

I?esmo' se! .l,l�e,essãriO B:umentar Il ,empregados ,fertilizantes artüiciàis, ensiiiiÕ 'coía e as pesquisas do

produçíio,de cincd a dez vezes para, Felizmente, os primeiros fertilizan- solo, constituem uma garantia per­
se pôr fim,' à subnutriçãe" por',um tes desse tipo foram produtes' natu- feita da eficiência dos trabalhos.
lado e enfrentar o aumento de po� rais, pouco ou nada ben�ficiados,

, ,

,pulação mUI�di�1 poi' outro. ,com.o nitrato de Chile; superfosf!i-
Os dados" opject�yos levam-nos; -----------------------------­

'pois, à conclusão de que não pode.;
,

mos prescindir dos, fertilizantes quí�
micos, Só nos resta considerar s�
'esse remédio não é o mal meno�
por assim dizer, o único meio de se,
evitar a fome no Mundo,' ,

'

A esse respeito, é de grande im­

portância saber se o emprego dos

':fertilizante¡;¡ químicos, exerce in-,
fluência desfavorãvel s�b¡'e a agri�
'cultura. Serão os fertilizantes sus-,

ceptiveis de influir sobre a qualida­
de do& produtos?

O prof. dr. Schuffelen, catedrã­

tico de química agrícola da Ellcoia

Superior de Agricultura de Wage­
ningen, na Holanda, realizou, nesse
sentido, interessantes estudos.

As experiências efectuadas :para
determinar -o v a,l o,r nutritivo dos

produtos cultivados com adubos or­

gânicos ou com fertilizantes quími:­
cos, no que diz r'êSPêil:ô àó desen­

volyimento e estado de saúde de

homens e animais, não deram re­

sultados uniformes. Por vezes, não

foram notadas quaisquer düeren-

ças; em outras ocasiões, a produ­
ção feita com ajuda de fertilizantes

quimicos mostrou-se pior, ao passo
que, em outras, os adubos orgâni­
cos deram inférior resultado. :8J por­
tanto, sumalllente difícil avaliarem­
-lile os resultados., As qua.nt�dades

:-r·,,:,;-.t·),
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SR:MO,Fn·
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES.",.
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ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇAQ.,

DE 8·10 .. 15 E 30 HP.

PORTO

OLHÃO
LISBOA

COIMBRA
c. SANTOS LDA. Transcrito do jornal «O Lavrador»

Câmara Muni�ipal de Castro Marim
EDITAL,Alian�a Eléctrica do Sul

,
,

Sociédadé Anónima de Responsabilidade Limitada
LINO VAZ PALMA ANTUNES, capitão de Oavalaria, na si·

tuação de reserva e presidente da Oâmara Municipal
de Oastro Marim:

milhõe� de, e�clJd()�Capital: g

Sed'e Olhãoem Faço sJ],ber que, de harmonia com a deliberação da mesma
Câmara tomada em 6 de Outubro corrente, e, em virtude de
ter ficado deserta a primeira 'praça, no dia 2 de Novembro
próximo, pelas 15 horas, na sala das-reuniões da Câmara Mu­

nicipal, deste, Concelho, se procederá ao concurso pública
para a obra de:,
«�epard�ã() de arruament()� no ..lzinhal- fJ..8 fa�e�)

A base de licitação é de 119772$40

PAGAMENTO DÉ, DiViDENDOS
A partir do dia 19 do corrente" encontra-se a pagamento

,na Sede Social, todas as quintas-feiras, das 14 às 18 horas,
: o dividendo respeitante ao exercício de 1960, a saber: ,

Acções no valor nominal de 10$00 cada uma:

A) NOMINATIVAS

Líquido por acção
Para ser admitido ao concurso é necessário, qu;e apresente

'documento comprovativo de ter feito na Caixa Ge?(a,l de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agênciâs' ou delega­
ções, o depósito provisório de 2.994$30, mediante guia pree��'
chida pelos próprios cóncorrentes, ,segundo o modelo que fI­

gura no processo de concurso.
,

O depósito definitivo será de 5 por cento do valor da

adjudicação. '

,

, .

O programa de concurso, caderno de encargos e respectIVo
projecto, estão patentes �odos os dias úteis e durante as �oras
de expediente, na Secretaria da mesma Câmara Municlpal e
na Direcção de Urbanização do Distrito de Faro.

/ Paços do Concelho de Castro Marim, 6 de Outubrode 1961.

,
"

$50,4
B) AO PORTADOR (registadas)

Líquido por acção $51
'C) AO PORTADOR ,(não, regi$tadas)

Líquido por acção $40,8
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impostos

legais.
'

Olhãó, 2 ''de Outubro de 1961.

o Director-Delegado "

, a) António Braamcamp Sobral
O Presidente da Câmara Municipal,
LINO VAZ PALMA ANTUNES

, Cap.
NOTA: .o pagamento pode efectuar-se em'Lisbaa, no Banco Portu­

guês do Atlântico.
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PINTOS DO DIA
D E S P O R , O S NECROLOGIA

De harmonia com o estabelecido no art." 51.0 do Código
Administrative, convoco os Ex.mos Vogais do Conselho Muni­

cipal paraa sessão ,extraordinária dó mesmo Conselho, que
terá lugar no dia 16 do corrente mês de Outubro, pelas 14,30
horas, na sala das sessões desta Câmara Municipal, corn a

seguinte ordem de trabalhos:
- Aprovação da deliberação tomada em reunião ordinária j No domingo realizou-se na ría de

Faro a regata final para as classes

de 6/9/961 pela qual a Câmara resolveu vender em ,�sharpies» de 9 m2 e lusitos do Torneio
da Imprensa, organizado pela secção

hasta pública uma parcela de terreno sita em Monte náutica do Sport Lisboa e Faro, sob
. patrocínio de Jornal do Algarve. As

Gordo.
.

classificações gerais deste certame, que
.

.'

d' á'
. foi desde a primeira regata, disputado

- Aprovação da deliberação tomada em reunião or ln fla
. com o maior interesse, ficaram assim

/ 61 1 1 Câ
..

--I trot estabelecidas:
.

de 20/99 pe a qua a mara reso Veu rocar .urna
Snipes _ 1,0', Fernando Prazeres e

parcela de terreno' sita nesta Vila, com Domingos �g����; ';��!�S���geGLe�ia�v�e;:;���
Horta; Heinen s»., G. C. Naval, 7.453; S.o" Ro-

.

d gério Ferro e José Ferro, S. L. Faro,
=- Aprovação da deliberação tomada em reunião e 7.299; 4.°', Pessanha Viegas e Leonel

20/9/961, pela qual a Câmara resolveu criar mais um �����IV�S�' ��a�a��;2,; ��.'p�j���
lunar de zelador de 1.8 classe e eliminar o de 2." classe; 6.557; 6.°., Carlos Filipe e Carlos Mar-
5 tins, S. L. Faro, 6.155; 7.°., Rodrigo

M"
•

A t.

A d d lib
-

t d r 1'- ordiná Matos e Jorge Matos, M. P., Faro,
arlO n unes- provação a e 1 eraçao orna a em eun ao -

4.975; 8.°', José Delfino e António Pe-

ria de 20/9/961 pela qual a Câmara resolveu criar a gi�tr�' :'j:��O'J¡,¡t6;n�, 9.��, ��s���:f. ==============
taxa de 25$00 por hora, nas tarifas do Regulamento 3.401 pontos.

t d
. Sharpies de 9 m2 - 1.°, Armando An-

para a prestação do serviço de transpor e e passagei- tónio Firmino, S. L. Faro, 27 pontos;

ros em trens e carrinhas de aluguer, no Concelho de 2.°, Silvério Augusto, G. C. Naval, 24; .

5 3.°, José S. Corvinho, M. P., Olhão, 19;

Vi! R 1 d S to Antó
.

4.°, João Eduardo Cruz, M. P., Olhão,1 a
.

ea e' an o n onto. 17 e 5.°, José Joaquim Rosário, M. P., .

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 11 de Ol�!�it�! �ni��' Carlos Gonçalves, M.
Outubro de 1961. P., Faro, 41 pontos; 2.°, Armando S.

O Presidente da Câmara, Rodrigues, M. P., Tavira, 39; 3.°, Luis
Santos, M. P., Tavira, 36; 4.°, JOllquim

M ti. S h Vitor Carmo Viegas, M. P., Olhão, 35;a tas anc es 5.°, Joaquim Moreira Larguinho, M. P.,
Olhão, 24; 6.°, Cipriano A. Santos, M.
P., Olhão, 19 e 7.°, Manuel José Serrão
da Silva, M. P., Olhão, 18 pontos.
'Recomeça depois de amanhã o habi­

tual curso de vela organizado pela sec­
ção náutica do Sport Lisboa e Faro,
que se efectuará todas as segundas-fei­
ras, às 21 horas. As inscrições estão
abertas a todos os sócios do Sport Lis­
boa e Faro até amanhã, no Posto Náu­
tico Comandante Tenreiro.

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANCM) .

Eléctricas, petróleo, e mis­
tas. 50 a 20.000 OVos. Máxi�

mo rendimento, Acabamento

esmerado,: Ji>¡.eços mais bai­

xos do mercàde,

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano JOGOS E ARBITROS
J'Ara ()'vvs: para aDJanhã

.

I Divisão

J'ara fnllvrda:

Whlt9 Cornish, White

Rock, ele••Hibridos.

para carne'

While t eghorn, Rhode Island,
New Hampshire, ele ••Hibridos»

para poslura
OLHANENSE -e-e- Benfica

Encarnação Salgado, de Setúbal

Telels.21241/25085 H. B�AAM(AMP SOBRAL, LDA. Prata do Municipio, 19-2.o-USBOA-2 Il Divisão

Seixal- LUSITANO
Manuel Neto, de Lisboa

C. da Piedade - FARENSE

Rogério Paiva, de Lisboa

Beja � PORTIMONENSE

José Madeira Rosa, de Évora

,

, ...

ConvocatorIa
VEL.A

Terminou o Torneio da Im­

prensa que foi disputado
eam muito entusiasmo

__ ...

CAP-É UNIAc
MESSINES

Com movimento" e bem situado, trespassa-se
pOI motivo do dono não poder estar 'à testa. JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve.
� ------------ I ..

BR�V�MENT� •

•

FARO
. ,.""

Inauguraçao doem

STAN D

44 - Rua Dr. Justino Cúmano, 44 - A (Ex..depósito FRESCATA)
FILIAL DA «V.ANCO», Sociedade Comercial de Representações, L.da

SEDE EM ALBUFEIRA - Rua João de Deus. 6 - Telefone 113

Representante exclusivo das Motorizadas Famel nos concelhos de:

rlLBUf�.Rt-l-LOUlÉ-f}\RO E OLH�O

Representante. exclusivo dos Produtos Farnel nas Províncias do

ALOAR VE E BAIXO ALENTEJO

TODOS OS ACESSÓRIOS PARA MOTORIZADAS

Jacinto António Valadas

Faleceu em San­
tana de Cambas, de
onde era natural,
o sr. Jacinto Antó­
nio Valadas, de 77
a n o s, lavrador e
desde há m u i t o s
anos tesoureiro da
Junta de Fregue­
sia daquela locali­
dade, c a r g o que
desempenhou sem­

pre com dignida­
de. Muito honesto
e geralmente esti­
mado, foi também
durante I ar g o s

anos gerente industrial e feitor da casa

agr-ícola do sr. dr. Emidio Júlio Coelho
de Lima. Deixa viúva a sr.« D. Ger­
mana Neves Valadas e era pai da sr.�
P. Germana Valadas Coelho Lança e so­

gro do lavrador sr. Joaquim Coelho Lan­
ça, residente em Algodor (Mértola).

D. Ema Leal Loureiro Pipa."

No Porto, faleceu a sr.» D. Ema Leal
Loureiro Pipa, de 60 anos, natural de
Lisboa viúva de António Teodósio Lou­
reiro Pipa, que foi colaborador do 'n0!l­
so prezado colega bracarense �Corre!o
do Minho» e filha da sr.» D. Herrnínía
Leal Socor'ro e de João Socorro Sénior,
já falecido. Era mãe dos srs. drs. An­
tónio Alvaro Leal Loureiro Pipa, casado
coin a sr.« D. Esmeralda Moreira de
Andrade Loureiro Pipa, João Luis Leal
Loureiro Pipa, casado com a sr.« dr."
Casimira Amália Leitão Loureiro Pípa,
Raul Guilherme Leal Loureiro Pipa, ca­
sado com a sr.» dr." Maria Luisa Bar­
bosa Loureiro Pipa e. Fernando José
Leal Loureiro Pipa, casado com a sr.»
D. Maria Alice Lopes Cardoso. Loureiro
Pipa e das sr."· D. Maria Júlia Leal
Loureiro Pipa Seguro Pereira, casada
com o sr. Francisco AntónIo·Seguro Pe­
reira e da sr.» D. Maria Ema Leal Lou­
reiro Pipa, e irmã dos nossos compro­
vincianos, sr.« D. Teresa Leal Socorro
Taxa Ribeiro, casada com sr. Eurico
Taxa Ribeiro e dos srs. Raul, José,
João e Francisco Leal Socorro.
As fam1lias enlutadaS' apresenta Jornal

do All1al've sentidos pêsames.

�

AFINAL

I

LANIFlCIOS

CASA FUNDADA El\[ 1918

TeM.: 22024 [O Y I L H I Apartado:m

HÁ MJ!!S DE 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores

tipos de lanificios para fatos de
Homem, Senhora e Criança.

Se V. E»;" ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex­

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEtA AMOSTRAS:

veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer

qualquer encomenda, porque to-.
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituida a respectiva impor­
tância.

TR.IBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de Santo António

Anúncio
No dia vinte e um de Outu­

bro corrente, pelas' dez horas,
no sítio de Monte Gordo, desta
comarca-estabelecimento dos
executados -- e nos autos de

acção sumária, em execução
de sentença, que António Eu­

génio Júnior, de Faro, e J. Sil­
va, Lda., de Olhão, movem

neste Juízo contra Manuel Jú­
lio Nobre e sua mãe, Maria
Júlia de Jesus, ele casado, sem
profissão, e ela viúva, domés­
tica, residentes no referido sí­
tio de Monte Gordo, hão-de
ser postos em praça, pela se­

gunda vez, para serem arre­

matados ao maior là:pço ofere­
cido acima de.metade do va-:
lor indicado . naqueles autos,
diversos artigos de mercearia,
tais como, uma medidora para
azeite, uns bidons, botões, es­

tantes, etc., e de habitação,
bens estes que se encontram
em poder do depositârio Antó­
nio Vera Correia Dourado, ca­
sado, empregado comercial,
também residente em Monte
Gordo.
Vila Real de Santo António,

9 de Outubro de 1961.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Oantante

o Chefe da Secção,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

, .

e uma capa Im-

permeável com

-capuz para fodo
o mundo ao fe-

nomenal preço
de 25$00 para

homem ou se-

nhora e 20$00
para rapaz ou

•

menina.

EXCLUSIVO DOS

larev do Conde l3arãv, 4�, 41, 1.° e 2.0

LISBOA-2

Preços especiais
para revendá



As lamentáveis defi­
ciências de' que'padece
Armaçêio de Pera

Do sr. dr.,Manuel dos Santos Ve­
rissimo, nosso prezado assinante
em Lisb�a e que esteve a passar
a época balnear em Armação de
Pera, recebemos uma carta da qual
extraímos a parte essenciaL Ei-la:

/!; absQlütçmente incompreensível e

indesculpável que esta popoação (-Arma­
ção de' Pera) estivesse durp,nte 48 ho­

ras (1J'esta da Nossa Se1J.hora âos Afli­
tos) sem luz e se ela por' vezes, surgiu,
foi em pequenas intermitl!ncias durante

o, dia, prejudica,nd,o grandemente os

festejos.
A quem pedir responsabilidades'
/!; lamentável que qualquer avaria, por

maior que seja, não possa ser repara­
da num 1?eríodo mais breve de tempo,
inclusivamente"; com' uma geradora de

emergencia para situações semellumtes,
/!; também para lamentar, que as vias

de ace880 a esta praia não estejam as­

seguradas convenientemente, poie não

p088ui c_arreiras de autocarros que e8ta­

beleçam a ligação com a estação de Al­

cantarilha o que pelo menos na época
balnear seria para desejar.
/!; hoje a freguesia de Armaçt10 um

aglomerado populacional de certa im­

portiincia, o que' justifica plenamente a

criaçt10 de uma farmácia, ou, se a lei,
vigente não o permitir, pelo menos de

uma 8ucur8al ou P08tO farmacêútioo da

já existente em Alcantarilha.
Atrave88ando o Algarve um período

em-que qua8e 8e enche as coluna8 dos

periódicos, apregoando es suastão gran­

,de8 belezas naturàis e portanto fomen-
tando um, turismo incipiente a nacionai8

e eetronaecros, é devera8 degradante
para nÓ8, que a poooaçõo em reterên­
cia, não possua ainda água canalizada,
não tenha uma rede de esgotos e que
existam em grande quantidade aqueles
insect08 de cor escura,. irrequietos, sal­
titantes, que ora voam âos e8trumeiras�
intra-murais ou circunvizinha; "para oi·
nossos alimentos, ora para a nOS8a epi-

'

derme, fazendo-se anunciar com uma

inesperada ferroada.
Supomos não ser a88im que se pre­

tende fazer turismo. Tal como na Ida­

de Média, a preciosa bebida indispen­
sável à nossa vida e, à higiene do cor­

po, é a i n d a fornecida aos consumi­
dores em ciintaros de barro.
Torna-se absolutamente necessário

para que se faça boom turismo, a bem
da economia nacional, sector que 8erá

num futuro próximo a tonte de maior
receita do nOS80 erário, que se talhe a

direito, 8em peia8,' com limitaçt10 de

burocracia e que surjam homene como

um Duarte Pacheco de vontade indómi­

ta," inquebrantável, que jamais podere:
mos esquecer.

Foi ele' que, em Loulé, ao admirarmos

com profundo re8peito, religi08amente
o seismonumento e sua grandió8a obra
ali, impre88a, n08 inspirou estas linha8.
.Um. muito obrigado sr. director, pela

publicação âesta carta e que ela p088a
de algum modo contribuir e 8ervir de

incentivo, a bem do n0880 Algarve, do
n0880 Portugal, da Pátria uortuçueea.

A prestabilid·ade das Es­
colas Industriais e a

vantagem de possuí-
,rem um corpo
q�docente dedicado
.:./�

.

YOonolUS/JO da 1.· pdgj",,)

��8ó através da Escola - a do Es­
tado eeg, ao'''1ndustriat - cense-r
g'Uiremos' progredir. E ei. obra .dê'
criação de

-

Escolas Iruiuetruiis- que
se tem desenvolvido nos nossos dias
há-de ressaltar no seu justo valor
quando o tempo e a perspe'ctiva da
hi.stória a permitirem julgar desa­
paixonadamente.
As OGMA pretenâem. no dia de

hoje manifestar puDlicamente a sua

gratidão a quem lhes ajudou a re­

solver o seu maior problema de
sempre: a formação' de pessoal!
Gostámos: de ouvir e registamos

com prazer estas palavras do di­
'rector de oficinas tão prestigiosas
como são as de Alverca onde tra­
balham muitos moços do Algarve.
E ao registarmos estas palavras
queremos sobretudo chamar a aten­

ção do sr. ministro da Educação
para a necessidade absoluta de se

dotarem as Escolas Técnicas de

professores que estejam perfeita­
mente à altura das exigências de
tais estabelecimentos, de sorte' a
que deles saiam rapazes e rapa­
rigas aptos a bem servir o País
nas prementes necessidades da téc­

nica, cada vez mais avara dos seus

foros. Não queremos dizer que o

corpo docente das Escolas Técni­
cas seja descuidado ou inoperante.
Ele faz o que lhe é possíveL Mas
não sabemos se a sua boa vontade

consegue ladear as dificuldades

que a natureza de tal ensino levan­
ta a quem não está preparado para
o ministrar. Receamos, por isso

que se não se dotar de profes­
sores técnicos o Ensino Técnico
se desvalorize este ao ponto de não

merecer, num futuro próximo, as

palavras de merecida justiça que
ouvímos da boca do director de
umas oficinas que gozam de pres­
tígio internacional, conferido em

grande parte por ex-alunos das
Escolas Técnicas.
Permitimo-nos, pois, chamar pa­

ra o facto a atenção do sr. prof.
Lopes de Almeida, certos de que,
ele, com a sua experiência, ganha
em anos de operosidade em Coim­
bra como professor e secretário da

Universidade, procurará remediar
as falhas que todos notam no En­

sino Técnico. 1il que sem minimi­
zar as virtudes dos outros ensinos,
este tem que ser encarado com

uma extraordinária seríedade
'

por­
que é o ensino de hoje e é o ensi­
no do futuro. E Só ministrado por
técnicos competentes 'ele resultará.
De outro modo pode acontecer um

ex-aluno, em face de um motor de

avião, fazer cálculos para o eixo

de uma carroça. O que seria uma

catástrofe e uma vergonha para o

.Ministério responsável pelo ensino.

1 S��lllrl£ ��IIA\NI�lt.
,.1.500 CONTOS-

O It.o Prémio
50, CONTOS

'e muitos outros, 'prémios
de categoria

da primeira extracção
do

NOVO PLANO
DE «DUPLA SORTE»

foram distribuídos
a semana passada
AOS BALCõES DA

'CASA DA SORT�
20.ltlt5 - 1.0 Prémio
10.321- It.O Prémio

21.843 - �O.OOO$OO
25.167 - 10.000$00
43.008 - 10.000$00
20.444 - 8.110$00
20.446 - 8.110$00
9.21,4 - 6.200$00

, 25.386 - 6.200$00
26.493 - 6.000$00
30.973 - 6.000$00
12.444 - 3.200$00
7.003 - 3.000$00
9.301 - 3.000$00
21.088 - 3.000$00
23.163 - 3.000$00
24.617 - 3.000$00
32.431 - 3.000$00
34.611 - 3.000$00
Todos estes bilhetes
tinham a Marca da

CASA DA SORT�
A série favorecida foi a 1.'

TOTOBOLA
A CASA DA SORTE infor­

ma que. tem já à, disposição
dos apostadores as ordens de
pagamento relativas aos bilhe­
tes entregues nos seus estabe­
lecimentos e que compartici­
pam no 2.° prémio do Concur-
so n.s 2.

'

Informa também que estão
já a ser recolhidas as Apostas
para o Concurso n.> 3, a reali­
zar no dia 15. No interesse de
todos, a entrega dos bilhetes'
deve ser feita quanto antes, nas
Secções especializadas da

'CASA DA SORT�
de

LISBOA - PORTO - COIM­
BRA - BRAGA

•••••••• 3 ••••••_••••••••• _•••••��.��•• �.

Vai rea liza r-se o

vio de Ârte
�OR iniciativa do Olrculo Cultural
ar' do Algarve, vai realizar-se em

.Faro, em Fevereiro do próximo ano, o

1. ° Salão Algarvio de Arte Fotográfica,
ao qual podem concorrer todos os fotó­

grafos amadores e profissionais que

.apresentem trabalhos exclusivamente

respeitantes à provincia' do Algarve.

São admitidos 3 grupos de fotografias:
provas a preto e branco; provas a cor;

e diapositivos a cor, com as seguintes
secções: a) aspectos Upicos das cidades,
vilas, aldeias e monumentos. b) Motivos
de pesca e aspectos da costa marttíma,

c) Paisagens. d) Motivos de folclore (ar-

TINTAS PARA
•

X1a.-VKOS

produtos

de J. A. HONRADO E. CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • li S B O A

1.o Salão Algar­
Fotográfica
qui tectura, chaminés, tipos e trajes re­

gionais, mesteres, etc. )
Cada concorrente pode apresentar o

máximo ge 5 provas a preto e branco,
5 provas a cores e 5 diapositivos em

cada secção do Salão. As provas a pre­
to e branco e a cores devem ter os for­
matos 18 x 18, 18 x 24, 30 x 30 e 30 x 40
cm. e devem ser enviadas sem margens
e por montar. Os díapcsítívos podem ter

as dimensões 18 x 24 mm 4 x 4 e 6 x 6

cm. Não serão admitidas fotografias
coloridas à mão.

Cada fotografia deve trazer no verso
e em letra bem legível, as seguintes
índícaçõesc a) Pseudónimo do concor­

rente; b) Titulo e número do trabalho;
c) Secção a que se destina; d) Indica­

ção do local onde foi obtida.
Nos diapositivos basta índícar o, pseu­

dónimo, a secção e o número do traba­

lho, que é Indicado no boletim de ins­

crição.

,

Os trabalhos, fotográficos são enviados,
ao Circulo Cultural do Algarve, acom­

panhados' do boletim de inscriçã�, da
taxa de. 25$00 (ou de 10 cupões interna­
cíonaís) e de uma carta fechada e' la­
crada, onde o concorrente escreveu, ex­

teriormente, o seu pseudónimo e den­
tro o- seu nome, endereço e pseudónimo.
São eliminados todos os trabalhos que

não estiverem em conformidade com

esta disposição.
A remessa, quando feita pelo correio,

deverá ser devidamente acondicionada
e sob registo e, quando entregue pes­

soalmente, contra recibo.
A recepção das produções destinadas

ao Salão termina no dia 15 de Janeiro
de 1962.

Todas as produções premiadas no Sa­
lão de Arte Fotográfica, com excepção
das menções honrosas, ficam perten­
ça. do Circulo Cultural do Algarve, que

se reserva o direito de as expor ou re­

produzir, sempre que entender: em re­

vistas, na Imprensa ou em folhetos e

catálogos publicitários dos seus Salões,
obrigando-se a indicar, em tais casos, o

nome do respectivo autor.

A distribuição dos prémios reaJizar­

-se-á em data a fixar antes do encerra­

mento do, Salão, em sessão especial
alusiva ao acto.

A pesee do ar­

rasto praticada
por algarvios

(Oonolus/Jo da 1.' pdgina)

barco para a pesca do arrasto, ini­
ciativa digna do maior aplauso e

que veio abrir perspectivas novas a

uma terra que, como todas as do li­
toral algarvio, tem a sua economía
baseada no mar. Não faz sentido

que estando matriculados mais de
mil barcos de arrasto na costa an­

daluza do Atlântico, o Algarve não

possua a bem dizer nenhum, com

evidente e lamentável prejuízo da
sua economia, do seu abastecimen­
to e dos seus homens do mar. Só a

cidade fronteiriça de Aiamonte tem
'trinta barcos de arrasto, enquanto
a fonteiriça Vila Pombalina se li­
mita a possuir um que não chega
sequer para as suas necessidades
de abastecimento, sobretudo em

época, como a actual, em que as

traineiras' transferem a sua activi­
dade para o Norte. Assim uma ter­
ra que vive do mar fiCl;!, despoja­
da de todos os recursos que lhe po­
diam e deviam ser fornecidos por
outras modalidades de pesca entre
as quais avulta a do arrasto.
'O governo espanhol concede o

maior auxílio às' pescas, fornecendo
largos créditos para' o apetrecha=
mento de barcos. No nosso Pais la­
mentàvelmente as coisas não cor­

rem ao mesmo nivel, pelo menos na.'
parte que respeita ao Algarve,
ameaçado de ver cada vez mais re­
duzida a sua -população, como o de­
monstra o último recenseamento,
Há pois que' facilitar o estabeleci­
mento de barcos de arrasto no Al­

garve ou, então arranjar modo de
vida fora da Provincia para aque­
les que não encontram aqui onde

empregar a sua actividade.

Colabore connosco, com -o Século. e

com o Movimento Nacional Feminino,
conflando'noB cigarros para os nOlsos

soldados do Ultramar.

CA5A '1ICOl¡
FABRICO -IMPORTAÇÃO

A MAIOR tomtlo DE PORrofiAL EM flOS PARA TRUOT
Mesclas desde 80$00 o quilo - Zelândia a 100$00 o quilo -In­

dustriaI a 150$00 o quilo
Tweeds - Mohairs -Inslesa - Zá-Zá - ¿scocesa Super - An­

liorás - Arco-Iris. e _uitas outras

EM LÃS, NÃO PROCURE MAIS ... ,

AS NOSSAS SÃO SENSACIO�AIS
A VENIDA ALMIRANTE RElS. 4-1.0 FR.ENTE

Tele/one 1J1J:J8:J1J L 1 S B O A - 1

(I'Qçam ilmOSfras - Invlamos QnCOmQndilS à cobrilnçil)

DE OLHÃOCARTA

ACTUA,ÇÃO CONTRA,DITÓRIA
Os escoteiros condenam os vícios

e empregam toda a sua força de
vontade para evítá-Ios.. O tabaco,
veneno reconhecido por todos, mes­
mo pelos médicos que por ele são
dominados, não é, para os escotei­

ros, o amigo certo das horas in­
certas.
Observadores, veríñcam que pa­

ra muita gente, saturada de nico­
tina, o tabaco' é o excitante que
mantém de pé os organismos, até
ao resultado fatal. Nestes casos é
um autêntico amigo ... da onça! .

Não tem esta carta um sentido

,doutrinário, portanto, seria inopor-
tuna a explanação da nossa opinião

. sobre o assunto.
,

Uma pergunta se nos impõe:
- Pode o tabaco ser útil ao solda­
do em campanha? Sim! � dizem
as promotoras do Movimento Na­
clonal Feminino, com o apoio da

, Imprensa; o cigarro é o amigo cer­

'to das horas incertas dos nossos
soldados, em guerra.
- Por isso, os Escoteiros de Por­

tugal, pondo de parte, por agora,
a opinião pessímísta sobre o uso

do tabaco, apoiam a iniciativa.
Tudo merecem os nossos valentes
soldados; os que se batem pela hon-
ra da bandeira da Pátria. Tudo

CASA
Vende-se de seis divisões,

quintal, cozinha e quarto de

banho, com inquilino. Renda
anual de 4,080$00. Informa:
José dos Santos Campinas,
Mercado 1.0 de Maio - Vila
Real de. Santo António.

SEGURO

DE

merecem, até mesmo' o amarfanha­
mento das nossas opiniões ...
Pois, os escoteiros do Grupo n.v.

6, da A. E. P. que tem a sua sede'
nesta víla, resolveram efectuar a

recolha de' cigarros destinados
àqueles nossos valentes irmãos.

A actuação dos Escoteiros de
Portugal (aliás, contraditória dos
seus, princípios) verificar-se-á du­
rante o desafio de futebol a reali­
zar, brevemente, no Estádio Padi­
nha, entre os clubes Olhanense e

Benfica, se a permissão solicitada
à direcção do Olhanense lhes for
concedida.

Os rapazes do Grupo n.s 6 ten­
cionam pedir a colaboração, dos
Bombeiros Municipais e solicitar o

patrocínio do sr. presídeúte da Câ­
mara Municipal e o contrôle da au­

toridade administrativa.--J. L. M. T.

EM PORTIMÃO
'rA 13.�C .4 � I 4 � f N I

TRESPASSA-SE

In/orma-se no local. ou pe�

lo teleloDe il. o 1J01.

BARRACA
Vende-se Urna barraca de

madeira, instalada em frente
do- Casino de Monte Gordo,
com licença para venda de

cervejas, refrigerantes, etc.
Tratar com Leonardo Fernan­
des de Brito, naquela praia,

CLEMENTE

POPULAR

uma moeda
-

que se guarda
um

Seguro
Popular de Vida

que se

alcança

50$00
,

"

por mes

VIDA

companhia de seguros
,

IMPERIO
rua Garrett, 56 - Lisboa

411ente em VILÁ �1.4L [)f �I\NT() 4NTÚNI()

�ua Jadntv José de 4ndrade, 61 - Tclctono Sti

,

r\URELIO DE ·BRITO

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMiLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-tO• Telelone 82 - LAGOS.-, RemEssas parll lobo o Pois


